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Aconselhando 

A absolvição do engenheiro 
Saturnino de Mattos, esporada 
e unanime, eBtá engatilhando 
contra a instituição do Jury as 
iras e as reprehensões da of-
fcndida pudioicia republicana. 

Não censuro, nem elogio essa 
explosão. Limitnr-me-ia, mesmo, 
a respeitar-lhe a sinceridade 
conscienciosamente bonita, BÔ o 
habito em que estou de auxiliar 
a administração com os meus 
conselhos me não levaBse a lem-
brar-lhe um magnifico addendo 
ao prurido reformista e judi-
ciário que anda por ahi a cor-
rer mundo. 

A unanimidade da absolvição 
do engenheiro Saturnino de Mat-
tos não foi a primeira a liber-
tar criminosos, arrancando-os ás 
malhas o As provas de proces-
sos sensâcionaes. O mal vem de 
longe. Mas, para não ir muito 
longo em busca de preaedenteB, 
basta recordar aquella adniira-
vcl unanimidade com quo o tri-
bunal do Jury do Rio de Ja-
neiro abriu as portas da cadeia 
aos assassinos do coronel Gentil 
dc Castro. 

Nesse processo também "se 
falou do suborno discutido e da 
peita roalisada. Foi-se até além: 
falou-se da falsificação da lista 
dos jurados^ apontando-se os 
hombs dos falsificadores. Além, 
inuito além ainda sc foi : des-
confiou-se quo o coronel Gentil 
de Castro fôra assassinado, pa-
ra que não apparoccssein de-
poimentos comprobatorios de 
não haver a celebre esquadra de 
papelão sido entregue aos re-
volucionários por falta de at-
tenção a uma exigencia de pou-
cas dezenas de francos. 

Assassinado o coronel Gentil 
de Castro, e saqueadas, tanto a 
sua moradia, cm Petropolis, co 
mo a tua casa do largo da La' 
pa, roubados o queimados qua 
si todos os seus documentos, a 
perversidade larapia alliviou-so 
dc uma multidão do sustos, 
os assassinos foram unanime-

republi 

Seus p r i n c i p í b T a c mora l ^ j a do o 

de jus t iça . 

Se, como se propala, vai 
policia do Rio do Janeiro in-
quirir da venalidade e da dcca-
dcncia do Jury a proposito da 
absolvição do cngenheiio Sa-
turnino, bom será que, apro. 
veitando a occasião o attenden-
do aos reclamos da imprensa 
governista, estenda o seu in-
quérito ao pérfido e inolvidável 
caso do assassinato do coronel 
Gentil do Castro. 

Faça isso, e conte com os ap, 
plausos do 

MARTIM FRANCISCO 

Santos—1905. 

—A commlssao Incumbida de jul 
gar o concirno aberto para os pro 
Jectos da torre da cnllicdral premiou 
o projecto apresentado pelo archile-
clo Habecchl, que foi considerado um 
verdadeiro monumento de arte. 

RIO, 14 
Partiu hoje dente porto, com des-

tino aos porlos do sul, em viagem de 
Inslrueçllo aos guardas-marinha, 
couraçado Biachuelo. 

HIO, U 

Foram trocadas, até boje, mil du-
zentas e vinte apólices ao portador 
por uominaes. 

—0 sr. Julio de Noronha, ministro 
da Marinha, despachar.! amanha com 
o sr. presidente da Republica, que 
nsslgnarfc vários decretos sem Impor-
tância. 

—vao ser elogiadas as praças Inferio-
res de marinha que serviram uas lan-
chas e na bateria que foi aiseslada 
no morro de S. Brn'0 per occasião 
do levante militar de 14 de novembro 
do anno passado. 

—Deve ser, brevemente, collocado 
a bordo do couraçado Aquldaban um 
mastro proprlo para o estabelecimen-
to do apparelho de telegraphla Mar-
coni. 

—0 sr. Pereira Passo», prefeito mu-
nicipal, leve longa conferencia com o 
sr. Pedro de Carvalho, cliofe da op-
poslç.lo municipal, accordando medl-
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RIO, 14 

0 sr. Rodrigues Alves, presidente 
dn Republica, descera depois de ama-
nha de Petrópolis. 

—Acha-se melhor de seus incom-
modos do saúde o sr. marechal Car-
los Nlemeyer, ministro do Supremo 
Tribunal Militar. 

—Parle amanhlt, com destino a 
Bahia, o .sr. dr. Paula Guimarães, 
presidente da Camara dos deputados. 

—0 sr. dr. Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda, nao desceu 
hoje de Petropolis, por so achar 
adoentado. 

—Deve chegar amanha a este por-
to o yaeht Manjarei, trazendo uma 
commlssao de milllonarlos america-
nos, em viagem de recreio. 

0 dr. Lauro Míiller põz à disposi-
ção dos viajantes uma lancha. 

Os excursionistas hospedar-se-so 
em casa do sr. dr. José Carlos Ro-
drigues. 

—Partiram hoje, em trem especial, 
Com o tlm de examinarem a linha 
da Estrada dc Ferro Central do Bra-
«II, de Tauhaié á estação do Norte, 
o* srs. drs. José de Andrade Pinto, 
subdirector da linha; Luiz da Nó-
brega, chefe do trafego; Assis Ribei-
ro, chefe da locomoção, e o dr. Oso-
rio de Almeida, director da Central. 

—0 cruzador Barroso partira bre-
vemente em viagem de lnstrucçao dos 
aspirantes de marinha. 

—Apparecerá em Nlctheroy, no dia 
10 do corrente, um diário republica-
no, denominado flio de Janeiro e que 
»era dirigido pelo sr. Ricardo Bar-
bosa. 

—A policia vai perseguir as agen-
cias de collocaçlo desta capital. 

Pelp resultado do Inquérito aberto, 
sabe-se que essas agencias sâo ape-
nas agencias de chantages c estelilo-
natos. 

—K' esperado amanha nesta capi-
tal um capitão medico que desappa-
receu por occasUo da tomada de Ca-
nudos, tendo sido dado como morto, 
Confúrme noticiou a imprensa, há 
dias. 

Mais tarde, apparecendo na Bahia, 
com slgnaes característicos de loucu-
ra, foi o capitão Internado no hospí-
cio, sem ser reconhecido. 

Readquirindo agora o uso da razlo, 
estabeleceu-se a sua Identidade, e vem 
reassumir o logar que occupava no 
exercito. 

Sua esposa, que se julgava viava, 
eontrahin ha tempos novas núpcias 
Com um alteres do sétimo batalhão 
ae Infanterta. 

—O sr. dr. Godofredo Cunha, Juiz 
federal, requisitou Informações da 

sobre o habrat-eorpm isnpe-
i em favo» dos indivíduos des-

Dara o Acre. 

das que cVItom prejuízos para o mu-
nicípio, quanto ao andamento do or-
çamento. 

—Por occasião do despacho, ama-
nha, do ministro da Guerra com o 
sr. presidente da Republica, apresen-
tar-sc-ao a ambos os coronéis Firmo 
Lopes do Rego, Jose Saiusiiano dos 
Reis e Belarmino dc Mendonça. 

—0 conselho geral de investigação 
iniciou s ssões nocturnas, afim de 
encerrar esta semana os trabalhos. 

Na sessão dc hoje, foram inquiridos 
alguns ofllciaes do exercito. 

—Acaba de iallccer o marechal 
Carlos Nlemever, ministro do Supre-
mo Tribunal Militar. 

—Perante o conselho geral dc In-
vestigações, prosegulu o summario de 
culpa contra os civis implicados nos 
successos de novembro do anno pas-
sado. 

Foram ouvidas quatro testemunhas, 
que narraram factos j i conhecidos. 

—0 sr. Pinto de Andrade dirigiu 
uma reclamação ao juiz summarlan-
te do que uao fôra feita a sua trans-
ferencia da casa de Detenção, apesar 
da ordem daquelle magistrado. 

0 juiz deferiu a petição. 

RIO, (4 

Entraram hoje neste porlo os se-
guintes vapores: Manjarei, proceden-
te de Nova-York ; Oceano, de New-
port; Isabel, de Nalal; Esperança, 
ue Aracaju ; llai/ui e Maroim, do 
Porlo Alegre. 

Sahlram : Tintoretio e Catania, para 
Santos. 

—A'cérca do interessante caso da-
quelle ofllcial que declarou n!U> ter 
perecido na campanha dc Cauudos, 
podemos adeautar que seu nome é 
Fortunato Ravmundu de Oliveira. 

A falsa viuva esta em Matto Gros-
so, em co/npa^hla dg^jjayo m ^ o . 

rwO. I» 

Ficou assentada entre o presidente 
da Republica e o sr. Xavlér da Sil-
veira a candidatura oflintal doste ul-
timo para a vaga aberta pelo depu-
tado Mello Mattos. 

—No despacho de hoje, entre o sr. 
Lauro Miillcr e o presideute da Re-
publica, foram asslgnados vários •de-
cretos sobre patentes de invenção. 

— 0 sr. Assis Brasil 6 esperado 
cm 1'elropolls até o fim do mez cor-
rente. 

—Conferenciaram hoje com o pre-
sidente da Republica os contra-aíml-
raules lluet liarei lar, Guitlobel c llo-
sannah. 

—Por se ver na mais extrema mi-
séria, o dr. Auto Luiz Araujo de 
Barros tentou suicidar-se, atirando-
se do primeiro andar da casa de nu-
mero iü da rua Primeiro de Março. 

RIO, i i 

No Correio da Manh/I, de amanha, 
011 Vidai escrevera sobre os haheat-
corpus provocados pelos expurgos. 

Além de outros artigos, aquella lo-
irará um bem desenvolvido notl-

lario. 

NOVA YORK, 14 

Reallsou-se o banauete commemo-
ratlvo ao auniversarlo do dr. Alira-
hao Lincoln. 

O sr. Hooseveli, presidente da Re-
publica, em discurso proferido nesse 
banquete, pediu egualuade, perante a 
lei, para os homens de todas as cõ-
res e falou contra o lynchamento, in-
sistindo sobre a necessidade de se 
manterem lioas relações dlplomatlcas 
com todos os paizes extrangelros. 

Accrescentou ainda o sr. Rooscvelt 
ser necessarla ao palz uma lida ma-
rinha, para a manutenção da paz. 

LONDRES, 14 

Communlcaçao ofllcial publicada 

nos jornaes de Petersburgo dizem 

que o general Bilderling foi nomeado 

substituto do general Grlppemherg. 

—Telegramma transmlttido de Osa-
ka ao Daily Express diz que, foi a 
pique o vapor Nalurigarva, que em 
virtude de espesso nevoeiro, foi de 
encontro a outro uavlo. 

Noventa e quatro pessóas perece-
ram victlmas do desastre. 

MADRID, 14 

O anarchista Apolo, quando sabia 
da prisão, depois de absolvido pelo 
Jury, foi ferino a punhaladas pelo seu 
correligionário Gil. 

PARIS, 14 

Durante o mez de janeiro ultimo, 
as Importações diminuíram de dous 
milhões de francos, em comparação 
com as do mesmo mez, no anno pas-
sado. 

Em compensação, teve um au-
gmento de dous milhões a exporta-
ção. 

BERLIM, 14 

Foi lixado em S l|i, com os jnros 
de 4 1|2, o desconto do Banco da Al-
lemanha. 

TOKIO, 14 

Foi posto em Uberdaôd o vapor in-

glez Eastry, ha dias feito prisioneiro 

por haver suspeitas de que o mesmo 

conduzia contrabando de guerra. 

LISBOA, <4 

0 Banco de Portugal vai distribuir 
o dividendo de 7 «i.. 

—Deve ser mangando, no mez de 
março proximo, o trecho da estrada 
de ferro de Lobreto, na Africa Occi-
dental. 

— Farão parte da futura Camara 
cento e quatorze depatndm fovernls-
tas, trinta e trrn regeneradores,, très 
franquista*» dous nacionalista* e dous 
independentes. 

LONDRES, U 

Reallsou-se hoje a abertura do Par-
lamento. 

A' ceremonla compareceram os so-
beranos, cm grande «ala. 

O discurso do throno diz que as 
reiaçíks com os paizes extrangelros 
silo amistosas. 

Felicita-se iicla visita dos reis por-
tuguezea, que vciu estreitar as rela-
ções existentes entre Portugal e a 
Inglaterra. 

Relala mais o discurso que a In-
glaterra manteve sempre absoluta 
neutralidade relativamente a guerra 
do Bxfrcmo Oriente. 

A questão dos Balkans causa sem-
pre grande ancledade, diz o discurso, 
e a convenção un,'lo-franccza é van-
tajosa aos dous paizes, cujas relações 
amistosas ficarão consolidadas. 

Anniiiicla mais o discurso que a 
Inglaterra concluiu a convenção de 
arbitragem com a Suécia, Noruega 
Portugal c Sulssa. 

A peça ofllcial refere-se também a 
commlssao do inquérito que, segun-
do a convenção de liava, foi in di-
luída para averiguar as clrcumsian-
clas e responsabilidades do deplorá-
vel Incidente que se deu em lliill 
entre barcos de pesca inglezes e va-
sos de guerra da esquadra russa. 

Annuncia ainda o discurso da co-
rfla modificações a se fazerem nas clr-
cumscrlpçOcs cleltoraes eu m l/ill rela-
tivo aos operários sem trabalho e á 
lmmlgraçío dos Indigentes, c vários 
outros assumptos. 

BARCELONA, 14 

As auclorldades desta cidade (stao 
muito preoceupadas. 

Conlinúa a agitação do elemento 
operário, alimentada pelos anarchis-
tas, sob protexto da crise do traba-
lho. 

LONDRES, 14 ~ 

Os japonezew calculam at perdas 

sofTridas pelas tropas russas, na ba-

talha dc Kal-ku-tal, em vinte e cin-

co mil homens. 

LONDRES, 14 

A esquadra commandada pelo al-

mirante Togo deixou hoje o porto de 

Kure. 

ROMA, 14 

0 governo dos Eslados-tnldos vai 
mandar um representante ao Instituto 
internacional de Agricultura, iniciati-
va do rei Victor Manoel. 

—Estilo bem encaminhadas as ne-
gociações eominerclaes entre a Rússia, 
e a Itália. 

PARIS, 14 

O sr. Doumergue foi eleito, por du-
zentos e trinta e oito votos contra 
cento c quoenta e dous, vice-presi-
dente da Camara, em opposlção ao sr. 
üenys Cochin. 

—Hecomeçou o irahalho em Tlflls. 

MARSELHA, 14 

Regressou a esle porto o hlate Flo-
rentine que guiava a esquadra russa 

VALPARAISO, 14 
O presidente Riesco partiu hoje eia 

excursão para o norte. 

BUENOS-AIliES, 14 

Conlinúa a censura iclegraphica. 

A liberdade dc imprensa tem sido 

coarctada, por motivo da revolução. 

Fico a prorogada abi iO de feverei-

ro a incorporação do conscrlptos da 

leva de 1883. 

BIENOS AIRES, 14 

Orgauisou-se nesta capital uma eom. 

panhla aliem! para a navegação di-

recta entre Boulogne-sur-mer o esta 

capital. 

MONTEVHVEO, 14 

O Congresso foi convocado para 

amanha. 

(Hai a» e correspondente) 

Hoje, o mercado abriu estável, 
íuallerado. 

Cotações: mnrço, V 3 j l ; seiembro, 
. a:i1|i. 

(A's 2 horas dat.)—Mercado, estável, 
m alta dc !|t. 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu hontem 

estável, a 4Ü francos e 1|4, com alta 

dc l|4; Hamburgo, estável, a 37 Pfen-

nige e 3|4, Inalterado; .Londres cal-

mo, a 37 Shillings e 3 d., com baixa 

parcial dc 3 d.; Nova York, estável, 

com baixa de 10 pontos. 

Ao melo dia, o iiien'%d<-> do ilavri 

conservava-se estável, inalterado; Ham-

burgo, ostavel, com alia de 1(4 do 

Pfenning. • 
A passagem foi de 18.504 sacca.1. 

Em Santos, entraram hontem 15.08® 

sacras e, lio Rio, lt.410. 

0 mercado do Sanlos esteve hontem 

calmo, sendo os negocios realisados na 

base de 4(800. 

Vendas declaradas, íl.000sacras. 

Pauta da semana, 830. 

Communlcaçao do Centro do Com-
mercio do Café de S. Paulo. 

Movimeuto de hontem: 

Base 44800 a 48900 por 10 ks. 

Café meúdo- 4$200 a 4»i00 » . » 

Escolha. . . . ' 31200 a 3*600 » • • 

Mercado, calmo. 

do Báltico ' commandada pelo alml- Entrada», ® *? dg mez, 
nula BnilMiwnwk» - *" lilftililP'W . . » . ,, raole Ho4iestv4nw*lrai 

PETERSBURGO, 14 

O general Kuropatkine participou 

ao Lsar que os russos capturaram 

trezentos e quarenta e Ires japonezes, 

inclusive cento e vinte e dous feri-

dos. 

—0 governo suspendeu a remessa 

de tropas de reservas c munições 

para a Mandcliurla. 

Pensa-se que essa resolução repre-

senta o prodromo da paz no Oriente. 

LONDRES. 14 

Diz-se aqui que escasseiam as pro-

visões do exercito russo na Mand-

cliurla, onde reina grande desorga-

nlsaçflo. 

—0 general Nodgl olTereceu um 

banquete aos príncipes Carlor 11o-

lenzolleru e Kotohllo, sobrinhos do 

imperador Guilherme e do impera-

dor do Jap.lo, que assistiram a que-

da de Porto Arthur. 

Nesse banquete, foram feitos cor-

diaes brindes ao Imperador do Ja-

pão e ao imperador Guilherme. 

—0 vice-rei da provinda do Nan-
kin convidou o governador de Chan-
glini u dar destino ás guarnições rus-
sas dos caça-lorpedeiros Gromoboi e 
Ashold, desarmadas naquelle porto. 

LONDRES, 14 

Hoje, na Camara dos communs, o 
sr. Ilannermaun criticou o facto de 
sc abrir tardiamente o Parlamento c 
atacou fortemente o Ministério, de-
clarando-o desorganlsado. 

ROMA, 14 

Em todo o territorlo da Ilalia, o 
frio tem sido extraordinariamente iu-
tenso. 

0 Vesúvio está todo cercado de 
neve. 

PETERSBURGO, t i 

Declararam-se em parede os em-

pregados nas estradas de ferro de 

Moscow c KeiTworoncsk. 

LISBOA, 14 

Com a edade de oitenta e cinco an-
nos, falleceu, em Figueira da Foz, o 
sr. Simões, grande exportador de vi-
nho para o Brasil. 

-El-rei d. Carlos partiu para o 
mar, a bordo do seu biate, demoran-
se dous dias. 

O príncipe real esta atacado de sa-
rampo. 

—No Porto, srt venceram as eleições 
os candidatos governlstas. 

A imprensa manifesta seu desagra-
do pelo modo Irregular por que cor-
reram as eleições. 

CONSTANTINOPLA, 14 

O ministro da Guerra, Riza Pacha, 
chamou ao serviço activo a reserva 
da Macedónia. 

PARIS, 14 

O negus Mcnellck receiieu, em Ad-
dirabeba, a missão aliema. 

—Acaba de failecer o celebre fabri-
cante de armas Chassepot, Inventor 
^ia carabina a que legou o seu nome. 

VIF.NNA, 14 

Francisco Kossuth, chefe do parti-
do independente húngaro, declarou 
,,ue se batera pela separação da Hun-
gria. 

PETF.RSBI RGO, 14 

Durante * representação que se 

realisava em um dos theatros desta 

capital, alguns indivíduos prorompe-

ram em gritos de aba iro a autneru_ 
eiat 
- Foram effeetuadas numerosíssimas 

prisões. 

JUNDIAIIY. 14 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia na estação du Companhia pau-
lista nesta cidade, 13.906 saccas de 
café sendo 10.5 i<) saccas despachadas 
para Santos e 3.030 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 14 

Mercado, calmo. 
Base, 4(800. 
Vendas, 21.000 saccas. 
Entradas do dia. iG.080 saccai. 

LONDRES 

(Comßtrcial Telegram Bureaux) 
, 0 mercado fechou hontem estável, 
Oom baixa de 3 d. 

On'-ões : inarço, 37|3; maio, 3»|; sc-
Ifcrubro, 3:i| ; dezembro, :W|0. 
' Vendas, 2S.0IXJ saccas. 

Hoje, o mercado abriu calmo, com 
jialxa parcial dc 3 d. 
•Cotações: março, 37|3 ; setembro, 

» FF.r.iuME!«ro 

WEZES 

» a r , o . . . . 
• a i o 

Setembro. 
Dezembro 

NOV A* Y OH K IH VHF. 

Hoje Ant. Hoje Ani. 

o 7.10 40 47 
a 7.33 40 i|2 47 l|l 
t* 7.80 47 !|2 18 l|i 
lu 8.03 48 i|í 49 

IIAMBUKI10 I.OSriRRS 

MEZES 
Hoje Aut. Hoje Ant. 

4L-, i ço . . . . 
Mulo 
Setembro, 
tifzeuihro 

37 3|4 
38 1|1 
39 3|4 
40 l|4 

38 i|2 
31 
39 1|4 
39 

37|3 
38| 
39| 
3J|0 

37|9 
38(3 
3913 
401 

O C 

(EU A. CAUt» 

O íonilon and fírasilian Bank af-

üxou hontem a tabeliã de 13 5|8: o 

Banco Commercio e Industria, Ura-
Ulinntsche llank fur Uentsclilaiul c 

ianeo Cf»iimerci<ile Italiano, a de 13 

#l|10, vigorando lio Londnn and 
Jtirer Plate Bank e The Britiíh llank 
1 de 13 3]i. 

Ao meio dia, o londnn and Urasi-
ttan llank substituiu a sua talella 

para 13 1I|1G, lendo o Banco Com-

mercio e Industria e Braúlianitehe 
Btink fur Deulscliland, por essa mes-

yia occasISo, modilleado as suas ie;-

pectivas tabeliãs pora 13 3;t. 

que sc possa claramente explicar. Em 

tudo que passa peias suas mios, fli-a 

gravada a marca do seu espirito ca-

liotlco. Tudo que s. exc. Taz e, iufal-

llvelmente, nebuloso. 

E' um caso perdido. Alacado por 

ter posto na rua um sablo, salta, de 

mangas arregaçadas, para a via pu-

blica de uma jwf lo liere. 
Deu, agora, a medida toda dc si. 

Quando nSo é francamente absur-

do, ií Irresistivelmente burlesco, lies-

penha-se da Incongruência ao ridícu-

lo. Atordõa e faz rir. 

E, com toda a sinceridade, o mo-

llneiro <í tao desastrado como o se-

cretario. E' sempre o mesmo liomem: 

u9o pôde viver sem metler os piís 

pelas maos. 

O sr. dr. Carlos BoMIio, secreta-
rio da Agricultura, ollirlou ao dire-
ctor da Escola Polytechnlca do Bio 
de Janeiro, commuuicaudo que o dr. 
João Felippe Pereira piíde visitar, 
com a turma de alumnos, em traia-
lhos de exercícios (iratlcos, as oi iras 
de abastecimento dc agua e exgottos 
<le Santos. 

0 sr. secretario do Interior e da 
Justiça traiismlttlu á Secretaria d. 
Agricultura um olltcio do directório 
republicano de Remedlos do Tleté, 
referente íi consiriicçao de uir. prédio 
para servir de cadeia e quartel nu 
quelia localidade. 

0 sr. dr. Francisco Eugénio de To-
ledo. delegado de policia da cidud 
de Campinas, Ja reassumiu o exercício 
de seu car^o. 

Entradas, desdo o dia 1° do Julho, 

6.493.183 sarças. 
Stock, 1.5 21.183 saccas. 
Média, 9.4.10. 

Em egual data de 1901: 
Foi domingo. 

Sabidas : 
Não constam. 
Café baldeado : 
Na Paulista, 8.937 saccas. 
S. Paulo, 4.403 saccas. 
No Campo Limpo, — 
No Braz, 80S saccas. 
No Pary, 4.299 saccas. 
Total, 18.504 saccas. 
Café despachado, 22.472 saccas. 
Embarcado, 29.206 saccas. 
—Em egual data de 1904: 
Foi domingo. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 14 (11.20 m.) — Mercado, 

indeciso. 
CommissArlo, 4|900. 
Cambio, 13 291.12. 

SANTOS, 14 (1.121.)—Mercado, Inde-
ciso. 

Coinmissarlo, 41900. 

ICommercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 14—Mercado, calmo. 

Base, 4(800. 
Papel particular, 13 29|32. 
Entradas, 16.086 saccas. 
Sahidas, 312 saccas, nos vapores 

Site, para Buenos Aires, a Clijde, 
para a Europa. 

Stock, 1.524.183. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 370 sacca3 

Descarregadas em P. Cha-
ves 43 > 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. B 3.711 • 

Baldeadas em Jundiahy, 
para S. P. B — » 

Total 4.124 » 

EX1STENCIA UB CAFÉ F.M 13 DE 

FEVEREIRO 

SecçlJn Sorocabana 
Café em carros 10.040 saccas 
Café em armazéns 1.114 17,104 

Na abertura do nosso mercado de 

Cainhlaes, os banos adoptaram a co-

tação de 13 3[4. 

A's JO l|2 horas .da manha, foi ge-

ralmente modificada esla taxa para 

Vi 2G|32, que foi mantida até as 3 ho-

ras ila tarde. 

.Momentos depois, os banco, Ingle-

'zcs ja oITcrlaVam 13 13|10. 

Nesta posição, fechou o jacrc.ido 

' iatevei. 
: , ^ (7TIMtn i i r i i iVav • n ^ j u * IMIIM 

dos durante o dta foi pequeuo. 
Os extremos foram de 13 3|4 

13 13|1C. 

Os soberanos furam hontem nego 

ciados no Brasitianische Bank fur 
Deulscliland, londnn and Bwer Plate 
Bank, Banco Commerclale. Italiano e 

l/mdon and Bratilian llank, ao preç > 

de 18(000. 

ífrjYio Ytuana 
Café em carros 497 saccas 
Café em armazéns 2.0*9 2.5S6 

M e r e n d o d o K l o 

Entradas. 11.410 ses. 
Embarcadas, 9.070 ses. 
Mercado, estável. 

ICommercial Telegram Bureaux) 
Mercado, frouxo. 
Cambio, <3 45(10. 
Typo 7, 3|530. 
Cabotagem, 2.340. 
Pauta semanal, café bom, 330. 

M e r e n d o u é x l r a n y e i r a a 

NOVAYOHK 

(Commercial Telee/ram tonoujr) 
Hontem, foi feriado. 
O mercado abriu hoje estável, com 

baixa de to pontos. 

HAVRE 

(Commercial Telegram Bureau e) 

0 mercado fechou hontem calmo, 
com baixa de 3(4 a I. 

Opções : março, 4« ; maio, 40 1 j3 : 
setembro, 47l|2, dezembro, 48 1|>. 

Vendas, 40.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com alta de l|4. 
Cotações : março, 46 1|4; seiembro, 

47 3(4. ; 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

inalterado. 

HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureauxfi | 

O mercado fechou hontem ejíavety 
eom baixa de !|1 a 3)4. 

, Opções : março, 97 1|t; maio. 3« (|4v 
setembro, 39 l|V, dezembro, 39 3i4. 

Vendas, 15.000 saccas. 

A' taxa de 13 3|4, que foi a ofllcial 

de hontem para letras a 90 dias á 

vista, a libra esterlina vale 1781,jã; o 

franco, 8694; o marco, $8">6. 

A'vista, 13 8|8, a libra vale 17»613; 

o franco, 8700; o marco, 8804 ; a lira 

Italiana, 4701; cem réis fortes, J3S8, <" 

o dollar, 3(030. 

O A I , Q O D Á . O 

Cotações em Liverpool de algaHo do 

Brasil, reduzidas a moeda nacional a í 

camlilo do dia. 

Sirciço especial d'í) Commtrzlo <Ii <>l> 
Paulo 

Fechamento do dia l i de fevereiro de 

(906: 

Pernambuco, 08712 por klto. 

Maceió, 08702 por kllo. 

Alta de 5 pontos. 

Mercado, accessivcl. 

I C s c r i p t i i r i o d o a d v o e s i » 

<-bl, V a l d o m i r o S i l v e i r a e 

B r e n n « S i l v e i r a , r u a d«' 

S . K o n t o , n . 

e DOU 
0 acto Iníquo e inepto do sr. se-

cretario da Agricultura forçando o 

dr. Orville Derby a deixar a rliella 

da Comniissao Gcographlca e Geolo-

gica não encontrou, até hoje, um sõ 

defensor. Nem o proprlo secretario 

teve coragem de o defender. 

Tanto assim, que, para, á guisa de 

defesa, atacar aquelle illustre sábio, 

anolhon-se hontem, anonymamenle, 

á Secrfío Urre do Estado,.. E' mais 

uma reforma de s. exc. E uma re-

forma oiTenslva pata o Correio. Ou-

tr'ora, quando qualquer membro do 

governo queria defender-se, procurava 

as coiumnas deste jornal. 

O sr. secretario da Agrlcuüura, 

com uma Injustiça conlra a qual 

protestamos, mostrou, porém, com o 

seu procedimento, que, uo seu con-

ceito, mais que a parte editorial do 

Ci/rreio vale a secçüo litre de qual-

quer outro jornal t 

E' mais que uma injustiça : é uma 

prodigalidade. Pois o Correio nao 

ganha para defender o governo I . . . 

Mas, alem de perverso para com o 

denodado paladino e tnsaciavel san-

ggesuga do Thesouro, o sr. secreta-

rio da Ajrlcultura deu, na sua mo-

Una, uma arremettlda Contra a leal-

dade. Nao explicou os factos como 

os factos realmente sSo. 

Porqtie, por exemplo, nao declinou 

os motivos pelos quae's sempre se es-

quivou Is repetidas Instancias do dr. 

Orville Derby para designar uma 

cemmissacr de profissionaes competan 

4te afim de dar balanço nos traln-

s da CommKsío Geographiea e 

itóglca i Porque f Naturalmente 

•que nâo ha um só acto de s. exr. 

E' ainda objecto da altençlo publi-

ca a escandalosa falsificação das apó-

lices do empréstimo de 1897. Essa 

falcatrua, levada a elTelto graças á 

criminosa negligencia dos que térn a 

seu Car.ro a guarda dos nossos títu-

los, jà se vai perdendo no oceano de 

falsllleações que c.iraclerisarn estes 

últimos tempos. Nunca se viu tanto 

desfalque, tnita nv.eda falsa, lauto 

roubo, tanto cynismo. 

Na liistor.a dos governos republi-

canos, o do dr. Rodrigues Alves ha de 

ser qualificado como governo dos la-

I drões. 

0 Thesouro respalou ultiinamenie 

12 apólices do empréstimo de 1N97, 

na importancia de 12:0008 e trocou 

clnro por títulos ao portador. 

0 Inquérito policial prosegue e 

ainda n lo chegou a uma conclusão 

satlsfartorla. Foram tomados os de-

poimentos de Fausto dos Reis, agen-

e de segurança publica, e Jayrne 

Soares, empregado da Eiiuitalioti, que 

nada adeautaram sobre o caso. 

Além disso, resolveu-se enviar ao 
-1 .... . .,u'fwhmti, 1'urn' 
que wja publicudo em avulso e re-

niettido as delegacias (iscaes do The-

souro nos Estados, o laudo relativo 

as celebres apólices. Ao inesmo func-

clonarlo sen entregue a matriz que 

serviu para a impressão daquelles tí-

tulos. 

0 sr. dr. Antonio Godoy explicou-

nos o seu procedimento uo caso da 

auctoriitadc de Juudi^Jiy, 

G irantiu-nos que nflo consentiu fos-

se ella damltllda. Foi ella mesma 

quem apresentou o seu pedido de 

demlss.lo, que ainda (fala s. exc.) 

nao foi concedida. 

E tanlo nlo consentiu na sua de-

m -sío, que nao nomeou o substituto 

pie lhe Indicou a Commlss\o Cen-

tral. Como, porém, a auctoridade de-

missionaria, apresentado o seu reque-

rimento, abandonou o cargo, s. s. no-

meou um delegado em commlssao, o 

alferes ArUt.ir de Pauta Ferreira, para 

Jundiahy. 

Ainda bem' 

Mas porque o Correio n.to disse 

essas co'isas todasí Desde sahhado 

que o faclo foi publicado c commeii-

tado nesta capital. 

O sr. Armando P. Largacha, pelos 
srs. Bo"aert A (1., proprietários da 
Perfumaria Puulislu, á rua da Victo-
ria, 13-A, enviou-nos um vidro de 
Violeta uo petróleo, especial para corri-
baler as capas e de fabrico daquelles 
negociantes. 

O Intend 'iite iriunlelpal de Piraci-
caba, sr. Fernaudo F. da Costa, cou 
vldou-nos para assistir, no dia 24 do 
corrente ao meio-dia, á inauguração 
do edillclo coiislruido para o grupo 
escolar Mo. ws Harros, 

Falou-se ultimamente de uma nova 

pro rogação do eslailo de slllo. As 

conjecturas que se fizeram, parece-

nos, assumem ajora visos de reali-

dade. 

O sr. J. J. Seabra vai hoje a Petro 

polis conferenciar com o sr. presiden-

te da Republica acérca da proroga-

t io . 

Sera crivei que sc commelta im-

punemente mais es«e crime ( Será 

possível sc pense ainda ein prolon-

gar um estado de cousas que tanto 

nos avilta aos olhos dos povos civi-

lisados t 

0 sr. M. Gebhart será recebido lia 
Academia Franceza no dia 9 do mez 
de março proximo. Fará o discurso 
de recepção o sr. Paul Hervleux, que 
já tem prompto o seu trabalho. 

Por ter aj,parecido um caso de 
peste bubônica em Tanl alé, a liire-
clorla do Serviço Sanitário mantém 
alll rigorosa vlgilaue.ia, bem como nas 
cidades vizinhas : Guaratlugueia, Ap-
parccida c Plndaiuonhiingaha. 

Mais uma refurnia do secretario da 

Agricultura. 

Vai transformar a serra da Canta-

reira num lago ! 

Ainda se losse pura depois ellc se 

A Escola Polytechnlca de S. Paulo 
eommemora hoje o oitavo anulver-
sarlo dc sua fundação. K motivos n l o 
me laltam para coinmemoral-o com 

máximo esplendor. E' um estabe-

Itauíò ° q U e l l 0 " m U , l l u s t r a S 1 ° 

iHlelIzmente, porém, por mais que 
laçamos, nao podemos dissipar uma 
pequena nuvem que, empauando-a, 
envolve a nossa grande admiração 
por aquelle liisliluto de ensino. 

Nao podemos coiiipreheiider que 
uma corporação 1,1o elevada, uma 
corporação, em toda a extensão do 
t-rmo, lirilhanllssinia, rn.-ebeudo, co-
mo. lia dias, IÍUS coiumnas de>ta to-
lha. recebeu dc Um cavalheiro res-
pellavel—o dr. Orville Derliy—grave 
imputação, qual seja a de lei-servido 
de instrumento de lerrriro na cam-
panha movida conlra a Commlssao 
Geograph ca, uao tivesse, Inunfdiala-
meute, num surto de iudi :naçao. viu. 
do a publino, com uma só palavra, 
iiriiMr e categórica, deilur por terra a 
uccusaçfto. 

Al - iioje, que sesaliia, apenasdous 
dislinc.lo» lentes tiveram a i.oinbrida-
de dr-, publlcumeiite, nianliestar a 
s a desapprovaçAo a essu campanha 
. portanto, resalvar a sua res|K>u«a-

bil dade dessa Inda, que tem tanto de 
Inglória e mesquinha quauto de injus-
ta e revoltante. 

listamos certos, porem, de que, além 
desses, muitos outros, quasi todos us 
dignos membros da congregação da 
Escola Poiylecbnlca, • pmlisslonaes de 
valor e homens de caracler, nao se 
rebaixaram a apoiar semelhante cam-
panha. 

M is, tolhidos por esse invencível 
ludilTerentismo, que é o nosso Buils 
traiçoeiro inimigo, foram lieilHido 
passar, sem um protesto, as explora-
ções com que costumam companheiros 
sem escrupulos baialhar os seus no-
mes. 

Nao! A Escola, porém, está na 
obrigação moral de destruir a impu-
tação que lhe foi levantada pelo dr. 
Orville Derliy. 

Ella nao pôde, como esla sendo, 
ser tida na conta de simples Instru-
mento dos odlus de uni ou outro dos 
seus membros. Precisa deiender-se. 
Precisa confundir os seus explorado-
res. 1'rec sx sacudir a lama com que 
procuram salpicai-a os seus membros 
traidores. 

Ella nao pôde servir de vebiculo 
ás explosões da Idveja c da ambição 
alheias. 

Iloje, que é o dia de sua festa prin-
cipal, vimos pedir-lhe encarecida-
mente : declare, sem tergiversações, 
com ioda a nobre franqueza, quê re-
prova e roiidcmna essa cumpanha 
que, em seu nome, uni, ou alguus 
rios seus, mesquinha e abusivamente, 
desenvolveram. 

o sr. rir. Bernardino de Campos foi 
hontem retribuir a visita que lhe fez, 
lia dias, o exmo. sr. d. José de Ca-
margo Barros, bispo diocesano. 

Em seguida, s. s. loi a palacio vl-
silar o sr. presidente do Estado. 

Foram auctorisados : 
0 director do grupo escolar «Dr. 

Iliibiao Junior», de Casa Branca, a 
suspender, por trinta dins, o funcclo-
namento rias aulas, afim de serem 
feitos os reparos de que necessita o 
respectivo prédio; 

o director do grupo escolar «Moraes 
Barros•, de Piracicaba, a prorogar 
por ruais alguns dias a reabertura 
das aulas daquelle estabelecimento; ' 

) director do grupo escolar <lir 
Cardoso de Almeida-, de Uoturalii, 
foi auclorisado a reabrir as aulas da-
quelle estabelecimento, logo que ter-
minem as obras que alll cstao sendo 
executadas. 

Recebemos e agradecemos a parti-

cipação de casamento do illmo. sr. 

Banco Unhão com a exma. sra. d. 

Quantia de Mil e Quatrocentos. 

0 noivo, influente patriota c pro-

pagandista dos gloriosos princípios 

do 89 C|„), é um dos mais fortes es-

teios das instituições republicanas; a 

noiva, dilecta e amavcl filha do va-

letudinário dr. Imposto e da exma. 

e falleclda sra. d. Lei Orçamentaria, 

pertence a uma das mais populares 

famílias administrativas do palz. 

O casamento, sob o regimen da 

communhao de bens, foi pomposa-

mente celebrado no palacete dos Des-

falques. Tanto na ceremonla civil co-

mo na religiosa, serviu de padrinho 

o magr.animo eoronel Codigo Penal, 

prestando-se ao papel dc damas de 

honra suas Interessantes e exmas. so-

lirinhas dd. Clrcumstancias Atténuan-

tes. Após animado baile, houve lau-

ta ceia, regada por cliops em vigor e 

de contrabando, fazendo-se ouvir di-

versos oradores. O brinde de honra, 

eloquentemente proferido pelo padre 

Valois, encerrou a Inolvidável festa 

com a seguinte 

Errata : oude se lé Unhão, iela-se 

UulAo. 

li sr. secretario do Interior reiterou 
Secretaria de Agricultura o pedido 

constante do aviso desta Secretaria, 
sob n. 137, de 27 de dezembro ulti-
mo, no sentido de serem realisados os 

rviços necessários no prédio do gru-
po escolar de Jacarehy, constantes do 
orçamento ja orgunlsado pelo enge-
nheiro do respectivo distrlcto. 

Que haverá ? 0 secretario da Agri-

cultura, ha muitos dias, nao vlslti 

porco. 

Será briga, ou simples amúo í 

N.lo podendo o bacharel Antonio 
Veriano pereira servir na commlssao 
examinadora dos candidatos ao logar 
di1 juiz de Direito, foi nomeado para 
subslitull-o o bacharel Maiu-el Aure-
liano de Gusmão. 

A Commlssao organlsou para o al-
ludido concurso os respectivos pon-
tos, que deverão saliir hoje publicados 
uo Diário Df/r iat. 

Foi plenamente approvado o sr. 
Abelardo Soares Flores de Campos, 
no exame de habilitação que lez, no 
Tribunal de Justiça, para exercer o of-
liclo de advogado na comarca de Sao 
Roque. 

O papel-moeda em circulação 
31 de dezembro de 1904 era 

em 
de réis 

673.7.19:908». 
Existia em circulação em 31 de 

agosto de 1898 a importancia de réis 
781304:61 i|30O. 

A importancia retirada de circula-
rão até 31 de janeiro de 1903 foi de 
114.864:190». 

Resta em circularão a importancia 
de 673.50»:303(500. 

Deu-se no Rio mais um caso des-

ses que sJo tao communs boje e tao 

bem demonstram a desmorallsaçao 

em que andam os costumes adminis-

trativos nesle palz. 

Apesar de n»o apresentar os docu-

mentos necessários, foi nomeado ser-

ventuário vitalício do oitavo o flicto 

de liibeiliao de notas o dr. Jos- Af-

fouso de Paula Costa. 

Esse felizardorcnja nomeaçlo n io 

causou surpresas, por ja ser espera-

da. era offtrlal de gabinete do dr. 

Rndrkmes Alves. 

0 sr. secretario do Interior é pelor 

ainda como secretario da Justiça. 

Na respectiva secretaria, trabalham, 

irregularmente, como addldos, tres 

sargentos ria força publica. 

Sabem qual é o serviço delles ( In-

trigar os seus superiores com o se-

cretario. Sao unia especie de espias 

do secretario juuto a odicinlidade da 

força publica. 

0 secretario ouve-os como a con-

Iheiros privados. Obedece-lhes mes-

mo. 

E' inqualificável ! 

Pois lia ate quem diga qae, por or. 

dem delles, s. exe. tem presos, em 

suas maus, sem solução, os papeis em 

que pede reforma, depois de 24 an-

nos trabalhosos dc serviço, o capliao 

José Antonio dc Azevedo I . . . 

Um secretario de Estado governado 

por tres sargentos! Nem na opereta ! 

Só no Itrasil! Só em S. Paulo ! 

Val ser entregue a quantia de 
1:377(200 ao chefe ria comniissao sa-
nitária de Pindamonhangaba, dr. Sa-
turnino da Veiga, para pagamento 
das despesas feitas com a mesma 
commiss.lo, em janeiro ultimo. 

O sr. Antonio Egydio do Amarai 
dirigiu uni requerimento ao secreta-
rio da Agricultura, pedindo concessão 
rle unia estrada de ferro que, partin-
do da cidade de Uberaba, va encon-
trar-se com a da Companhia Paulis-
ta, no Porto de Pontal, ou em nutro 
que melhor convier, até Porto Fer-
reira, no rio Mogy-guassii. 

Nesse requerimento foi proferido o 
seguinte despacho '.—Junte os docu-
mentos exigidos pela lei ri. 30, de 13 
de junho de 1892. 

Communlca-nos o dr. José Ricardo, 

chefe da Repartição de Aguas, que, 

devido ao rompimento de um con-

ducto na rua Pedroso e embora ja 

se tenha iniciado o trabalho de re-

paração, hoje, provavelmente, haverá 

falta de agua nos bairros do Bexiga 

e Hygienopolls. 

O fíremio PfdylecluUeo com memora 

hoje, ,js 8 horas da noite, com mpaT 
..f <M»l<vn,»o, u« ediH^lo novo da 

Escota Polytechnlca, a fundação desto 

estahelecimtulo de ensino superior. 

Será ownor ofliclal o lente dr. 

Brant de Carvalho. 

A' sessão comparecerão represen-

tantes do presidente do Estado, se-

cretários, e escolas superiores. 

Consta que será nomeada a sra. d . 
Evangelina Trindade para substituta 
eITeeliva do terceiro grupo escolar <io 
Braz. 

vao ser annexadas ao grupo esco-
lar de S. Carlos do Pinhal as esco-
las de ambos os sexos localisadas uo 
bairro da Estação, daquelle municí-
pio. 

0 dr. Tobias Monteiro, redneior do 

Jornal do Commercio, veiu do Rio es-

pecialmente para conferenciar com o 

sr. Campos Salles. 

Mais uma pnulr em s. exc. para a 

presidência da Republica. 

Foi hoje auclorisado o pagamento 
de 800*100 a Jeronymo Michelli,ti 
pelo forn-rlmento de 2 reservatórios 
de agua para a linha Funilense. 

Telegrammas dê"~(íoyaz anriunciam 

que os preparatorianos daquelle Es-

tado estão sendo muito prejudicados 

pela resolução do govein >, que nao 

permittlu a creaçlo de bancas de 

exames parcellados validos para a 

matricula nos cursos superiores da 

Uui*0. Por esse modo pouco louvá-

vel, pretende o governo de Goyaz 

obrigar a mocidade que esbida a cur 

sar a Faculdade de Direito estadoai, 

cuja* cadeiras, por falta de ai um no», 

ainda nao foram providas. 

A pedido do dr. Aulonlo de Godoy, 
chefe de policia, o dr. Carlos llolè-
llio, secretario da Agricultura, aurln-
risou a construceao de um poço zoo-
technlco no Instituto Disciplinar. 

As obras foram hoje Iniciadas. 

O sr. secretario do Interior decla-
rou ao I" juiz rle paz do Embaliu 
pie as rlisposições do dee. federal 
II. : ;i'jl, de 12 lie dezembro de 1904, 
devem ser observadas, sem prejuízo 
ria execução das leis estadoaes refe-
rentes ao serviço de classificação elei-
toral. 

Vao ser encaminhados ao Ministé-
rio do Interior os requerimentos e 
documentos dos extrangelros Esayr 
Gulragosslan e Wolf Walmherg, pe-
dindo uaturullsaçao. 

A' requisição do sr. secretario do 
Interior e da Justiça, vai ser paga u 
quantia de 220(H0:j a >s srs. Moraes 
llurcliard A Comp. 

F.' ainda do Jornal d) Brasil est; 
i l »logo : 

• Echoi de S. Paulo : 
—Jii conversaste com o Glvcerlo ? 
—Ainda nao ; porem o antigo ge 

neral campineiro, que já leve as suas 
ordens 21 brigadas, e-tà actualmente 
ao dispor do ( ar,toso d} Almeida e 
do Tlbirlcá... 

—Pois olha, eile chegou do Rio e 
garaiit'1 que o .iituro presidente da 
Republica será quem o governo de 
S. Paulo Indicar ao Rodrigues Alves, 
e o Tiblrlçà quer o Bernardino. 

—Nao desconfias t 
—lie que ' 
—Tutlo isso, meu amigo, nao passa 

de historias. O Rodrigues Alves, so-
bre o assumpto, aluda nao deu um 
pio. 

—Porém os paulistas querem o Ber-
nardino. 

—Os paulistas querem multo, prin-
cipalmente depois que mandaram ao 
Rio os dous batalhas da sua policia. 

—O que ja foi bem pensado... 
—Como I 
—Com a Sorocabana. A transacção, 

até então, estivera diflicil; porém, de-

Cis dos acontecimentos de novembro, 
lo desllsou suavemente. 
— E porque n.lo correr! também 

suavemente a escolha do Bernarrttmt 
—Só com o apoio dos paulistas t 

, —Nao; elles garantem qne, além 
de outros governadores, contam tam-
bém com o Nilo Peçanha. 

—Quanto a esse ponto, posso af-
flrmar-te que nao é exacto. 

—Porque t 
-Porque sei que o Nilo, Da mullo 

tempo, teve longa conversação com o 
PinlielTo Machado e (troa combinado 
que azlriam de accórdo.-

Em que ninho de pulgas n lo v lo 
agora transformar-»« as orelhas da 
sr, Bernardino de Campos, 
poule ao st. Campos Saltai. 

- A 
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BulhOe«. n i -
j da Fa t tMa , levando em eou-

9 irando i lw t da Ttalio exUMftes 
i alfandegai, trapiches e outros 

estabelecimento« conuneiwlaes, expe-
diu uma clwular declarando ao« che-
fe« das reparllcOe* subordinadas aquel-
le Ministério: 

Io , que as taxa» devorlo ser ar-
recadadas |ior melo de um sello ae 
consumo especial adquirido nas al-
budegas pelos Importadores, por oc-
caslllo dos despachos o em quantida-
de correspondente aa|nuinero de gar-
ralas; 

S°, que o vlnlio Importado cm cas-
cos só pagará as taxas quando ex-
postos A veada, devidamente engar-
rafados ; 

3", que, quanto 4 sellagcm do slock, 
deverá ser relia apresentando as ca-
sas commerclaes, no prar.o de trinta 
dias, uma relação das quantidades <le 
sarrafas p i r sellar, allm de serem-
ílics fornecidas as estampilhas cor-
jrespendentes pelas estações tlscaes 
arrecadadoras; 

4o,que a cxaetldlo desla relaçío de-
verá ser verlllcada pelos agentes tls-
caes dos impostos de consumo que 
os chefes das repartições designa-
rem ; , 

6o, flnalmente, que nos casos de 
Infraccüo so oliservarâ o derreio n. 
3.632, dc 2(1 de março de 1900, na 
parle que fúr appltcavel. 

Do dia Í0 ft 28 do corrente, estio 

alicrtas as lnscrlpções para os exa-

mes de 2* cpoca da Escola de 1'har-

macia. 

0 sr. Saturnino de Oliveira com-
tniinlca-nos ter assumido o cargo de 
administrador dos Correios deste Es-
tado, no Impedimento do íuneciona-
rlo effectivo, que está licenciado. 

A escola Maria José. dirigida pela 
professora sra. d. Elisa Rachel de 
Macedo, mandou lionlem uma com-
rçilssíio de alumnos, acompanhada por 
«um professor, cumprimentar o dr. 
Bernardino de Campos, em sua resl-
dencia, polo seu regressojda Europa, 
e olferecer a s. exc. um ramalhete de 
flores naturaes. 

Falou em nome dos sens collegas 
$ uo dii escola o menino Moacyr Cha-
gas. 

• t r . José Moreira Leite foi no-
meado escrivão da collectorla de ren-
das federaes de Ouarallnguetá. 

Qual delles ¥ 
S, Paulo passa os dias e as noites 

a perguntar: qual deve ser o presi-

dente da Republica: o Campos Sal-

les, ou o Bernardino dc Campos I 

Para tiral-o dessa duvida atroz, 

resolvemos, i imitarão do Correio ia 
MnnM, publicar, quando nilo forem 

longas, nem Insolentes, as opiniões 

dos leitores. 

O questionário é o seguinte: 

Qual prefere: o Bernardino, ou o 

Campos Salles? 

Porque prefere esse ? 

Nada mais. A' obra, pois. 

Amanha, daremos as primeiras 

respostas que recebermos boje. 

Então, o Paulo... . 

—Arruinado. 

—Completamente ? 

—Irremediavelmente. Nem um tos-

'Ho para tomar café. Vivo de ex-

pedientes, como o Banco UnliSo. 

—Çarece Incrível I (luem « viu 

naquena situação. •. Der irm comos, 

nao éT 

—Nilo. Mais. « 

—Mais ? 

—De quinze mH, tenho certeza. VI 

os títulos ein ralos delles, nnles da 

cataslrophe. 

—Jogatina T 

—Nlo. Elie nunca foi a Jundia-

l iy. . . 

—E' exqulsilo. l 'm rapaz de cos-

tumes t io morigerados... 

—Mas caliiu ua fraqueza de dar di-

nheiro aos amigos.. . Que você 

quer t 

—Ainda assim... 

—E voc>: acha pouco ? . . . \!lo lia 

t pclor Inimigo da nossa forluua do 

que os nossos amigos. 

—Mas seria só por isso I 

—FoL 

—Pagou-lhes as dividas Iodas ? . . . 

—Fez pcior, e foi isto, precisamen-

te, que o arruinou... 

—Metteu-se, como o governo do 

estado, a contrahlr emprestlmos com 

liabilldade e diplomacia... 
• 

• • 
0 EMPRESTIÍIO 

Com tamanha habilidade 

Foi o emprestimo tomado, 

Que em brevo o Thesouro inda ha dc 

Deixar mais encalacrado... 

PISTOL 

Ao promolor publico da comarca 
de lliltlnga, bacharel Alvaro Itibeiro 
de Oliveira, foram concedidos BO dias 
de licença. 

Para exercer Interinamente o cargo 

Íle promotor publico da comarca de 
hltinga* foi nomeado o bacharel 

Francisco Xavier de Alcantara. 

movimento'"judiciário 
T r i b u n a l d e J u a t i ç a 

CARTOU to DO ESCRIVÃO Tm. MARQUES 
—AppellarDes crime — N. 3128. Santa 
luta du P.uaiso. O juízo, ex-officio, e 
Joio Jose de Sousa. Ao dr. Campos 
Pereira. 

Recurso eh-itornl—S. R894. Agudos 
—Eimenlo Leònel Ferreira e outros e 
a Camara Municipal. Ao dr. Almeida 
e Silva. 

Aggravos—N. 1151. Capilal — José 
Rogério de Salles Guerra e JoSo Car-
los da Silva Carneiro e sua mulher. 
Ao dr. Juvenal Malheiros. 

N. 4152. Capital — Bautista Peron-
Celli e dr. Agricio dc Camargo. Ao 
dr. Campos Pereira. 

AppellafOes vireis—^í. 1313. Espirito 
Santo do Pinhal—Luiz Ragasori e Jo-
sé Pio. Ao dr. Pinheiro Lima. 

N. 4007. Pirajú—José Maria de Al-
meida e outros e Eloy de Almeida 
Mello. Ao dr. Canuto Saraiva. 

Embargos—4127. Capital—Anna 
Schulz e Oito Nemltz. Ao dr. Xavier 
de Toledo. 

N. 4148. Capital—Maria Metlvler e 
Francisco Alves Pimenta e sua mu-
lher. Ao dr. Ignacio Arruda. 

OABTOBIO DO ESCRIVXo GONCALVES— 
Recurso crime—N. 1912. Jahü—O juí-
zo e Anlonlo Pereira Creado. Ao dr. 
Juvenal Malheiros. 

Appellaçlo crime — N. 3170. Santa 
Isabel-A Justiça e Felizarda Maria 
de Jesus. Ao dr. Juvenal Malheiros. 

Recursos eleitoraes—y. .1802. Silo 
Manoel do Paraíso—Ellacklm Tava-
res Ferrão e outros e a Camara Mu-
nicipal. Ao df. Thomaz Alves. 

ff. 8893. ítaporanga—José Carlos de 
lfaeedo e outros e a Camara Hunl-
élpal. Ao dr. Cunba Canto. 

A/gravo*. 5. 4149. Santos—1). Julia 
de Moraes Lacerda e dr. Paulo Ma-
llo Ifognelru de Lacerda. Ao dr. Co- I 
Ata Canto. 

tí AIV) ranltal Clloa Anai-Élm « 

fpNteCft" 4814.Ca pltal— 

Qtevaaal Haphael Crescenf* l o U a o e 
MM mulher. Ao dr. Francisco Salda-

N ! SIM. Silo Slmko-Dr. Gustavo 
Gomei Jardim e oulro; e Sousa Sau-
tos di C. Ao dr. Ignacio Arruda. 

Embargas—N. 3.867. Capital—O cu-
rador a liih da menor Braulina c 
dr. Santos Estanislau Pessóa do Vas-
concellos. Ao dr. Francisco Salda-
nha. 

N. 4.039. Amparo — JoSo Pereira 
Marques o dr. Uaslilo Galhardo .Ma-
deira. Ao dr. Pinheiro Llinn. 

N. 3.9111. Dons Corregos — Juvenal 
Antunes Mendes o dr. Deocleciano Pe-
gado. Ao dr. Arlindo Guerra. 

N. 3.771. CaplUI—Victor Nothmann 
o o Interdlcto Martinho Burchard. Ao 
dr. Brito Bastos. 

N. 4.203. Dous Corregos— Fernan-
do de llargjs Galvão o d. Maria 
l''rani'ellimi de Cima. Ao dr. Antonio 
Paulino. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, sr. dr. Clementino de 
Castro. 

Promotor, sr. dr.'SIIvlo de Campos. 
Escrivão, sr. liamos do Oliveira. 
•Na sesslo de hontem, n lo foi sub-

metlldo a julgamento o réo Giovanni 
Cardone, nccusado de rrlme de mor-
te, porque o seu advogado, sr. dr. 
José Bonifacio de Oliveira Coutinho, 
pediu adiamento do mesmo julga-
mento. 

Foi annuuciado, entlo, o julgamen-
to do réo aliançado Jo.-.é V ralde, 
contra quem fflra Instaurado proces-
so, por crime de ferimentos leves, 
por queixa apresentada por Lino An-
tonio. 

Fella a chamada das pnrles, com-
pareceram o réo e seu advogado sr. 
dr. João Dente e o queixoso e seu 
advogado sr. dr. Antonio Luiz Pe-
reira da Cunha. 

O sr. dr. Joio Dente requereu adia-
mento do julgamento de seu consti-
tuinte, cuja defesa n lo estava prepa-
rada, por ialta de documentos que de-
vem instrnil-a e que n lo podiam ser 
apresentados, porque os aulos donde os 
mesmos devem ser cxlrahldos,—uma 
causa possessorla entre o queixoso e 
o querellado—esl3o dependendo de 
decisão do Tribunal dc Jusll ;a. 

O sr. dr. Pereira da Cunhá oppoz-
se ao requerimento. 

0 juiz nada resolveu para deixar 
ao arbitrio do conselho de jurados se 
o processo devia ser sulimetUdo ou 
n lo a jul amento. 

Formado o conselho de jurados, e 
finda a loitura do processo, o sr. dr. 
Dente levantou novamente a prelimi-
nar de nlo poder ser julgado o seu 
constituinte nesta sesslo, e contra o 
qual falou o sr. dr. Pereira da Cu-
nha. 

Consultados os jurados sobre se po-
diam, ou nlo, julgar o processo,um del-
les diseeulo estar habilitado para isso, 
pelo que foi suspensa a sessão, e adia-
do, o julgamento do réo. 

—Hoje, entrará em julgamento o 
réo BapliacI Marra. 

F o r u a i 
Ia o/fieJo, escrivão Andrade—O dr. 

Bourroul. juiz da 2-' vara, recebeu a 
appellaçlo Interposta por Gamba A 
C. da senleu;a proferida nos aulos da 
acção dccfiidlaria conlra Eduardo 
Tauresano e Horácio Cyrillo, com os 
embargos de declaração á mesma sen-
tença eppostos pelos appellanles, pa-
ra o tii tJe serem as custas pagas 
proporuoualmente pelos embargantes 
e pelo reo condemnado. 

2" offieiu, escrivão Ludgero— O juiz 
da I a vara julgou por sentença a ac-
elo de deposito que Efiieslo' Valtc-
razzo move contra Anania Conslantl-
nl, mandando expedir o respectivo 
mandado de prislo. 

—Nos autos de aeçlo dc deposito 
que Pereira, Coutinho & Almeida mo-
vem contra Theodoro Guaraná, ojuiz 
da 2 a vara julgou por sentença a 
ausência do réo ,e mandou expedir 
os respectivos rditnoG. 

0//1I.Í'.', wrme)« < l l * ' . O 'W-

Eugenlo de Lima, como advogado do 
Londonand Drasilian Uanli, appellou 
da sentença do juiz da 2a vara que 
julgou Improcedente o concurso de 
preferencia proposto nos autos de 
execuçlo hypothecaria que d. Emma 
.Meriam Worms move coulra Camillo 
Cresta c sua mulher e os syndlcos 
da massa falllda do primeiro. 

A appellaçlo foi recebida houtem 
1 elleito devolutivo. 
—O dr. Bourroul, juiz da 2* vara, 

a requerimento de Genln & Comba-
cau, decretou a lallencla dos nego-
ciantes Joio Uackim * Irnilo, no-
meando syndicos a M. Vlllela Ar C. 

—O dr."Alcantara Machado, como 
advogado de Antonio Paulon, na nc-
çlo ordluaria contra a Companhia 
lie Melhoramentos de S. Paulo, fun-
damentado no s lã, arl. 089 do regu-
lamento 737, dc 23 de novembro de 
1S50, aggravou para o Tribunal de 
Jusliça do despacho do juiz da I a 

vara que indeferiu o requerimento 
em ipie o aggravanle pedia q o fdsse 
tomado o depoimento pessoal do dr. 
Alvaro de Menezes, director da ré. 

—O juiz da 1" vara recebeu em 
ambos os elfeitos a appellaçlo Inter-
posta por Cláudio Boblés da sentença 
proferida lios aulos de acçlo ordiná-
ria que lho move Vicente Uega-
í.ato. 

Este, n lo se conformando também 
com a sentença, appellou heutem da 
mesma para õ Tribunal de Justiça. 

—Leite & C. syndlcos provisórios 
da massa falllda ile M. Guerra A Car-
neiro, em lima pellç.Ao que dirigiram 
ao juiz da 2" varucommercial, requc-| 
rerain que fossem Intimados a pres-
tar contas os syndicos definitivos Fer-
reira Júnior & Saraiva, que, confor-
me dizem os requerentes, se oppuze-
ram ao pagamento da eomniissao a 
que os mísmos tòm direito, porque, 
como alienaram, a conta n lo eslava 
exacta. O juiz mandou ouvir o dr, 
curador-Piscal e este foi de parecer 
que o requerimento devia ser deie-
rldo. 

O juiz deferiu, entlo, a cóta do cu-
rador. 

—Geraldo Leite & C. aigravaram 
do despacho do juiz da 1 vara que 
recebeu os embargos oppostos por Pe-
dro Palet á acçlo deeendlaria que lhe 
é movida por âquelles. 

O juiz. lionlem, tomando conheci-
mento do aggravo, reformou o seu 
despacho e eoridemnou o a gravado 
ao pagamento da quantia pedida, ju-
ros da mora e. custas. 

fi' offii-in, eserieOo fíosa—Por sen-
tença de liontem, proferida nos autos 
de âgjravo do juízo de paz do Sul da 
Se, em que é agzraviuile d. Anna 
Carearl, e aggravadad. Puleherla de 
Araujo Cintra, o juiz da 11 vara ne-
gou provimento ao aggravo, para con-
firmar a sentença ag.-ravnda. 

|'ROC.ESSOS C R I M E — O sr. dr. Adal-
berto Garcia, I o promotor publico, e-
iniiie.iou ao juiz da .1* vara Ol ndl 

i Vicentinl e Adélia Cappelllni, por cri-
me de roubo. 

Por portaria de honlem o director 
do Fórum demittlu, por abandono do 
cargo e por n lo comparecerem ao 
Foram, os otflciaes de justiça Joaqu m 
Francisco de Carvalho, Joaquim Go-
mes Pinto, Bodolpho Rlccelb e Lutz 
Rodrigues Ferreira, mandando o por-
teiro dos auditorlos faz»r o devido as-
sentamento. 

" " c j i r a r " 

AN Ni VERSA RIOS 
Faz annos hoje: 

, O menluo Arnaldo. Olho do sr. Pe-
dro Felippe de Almeida, amauuense 
dos Correios. 

—Fez annos hontem o revmo. pa-
dre JoSo Corria de Carvalho. 

Em regosljo por essa data, aqoelle 
nosso dlstlncto amigo reuniu em sna 
residenela, á rua Cesário Motta, al-
guns amigos, aos quaes oITereceu um 
copo de agua. 

Daqui lhe enviamos sinceras felici-
ta P;-|Hfl ' 

1 Estio M ««fitai o sr. loaqulm d« 
— Barros Aranha Junior e sua exma. 

esposa ira. d. Sylvia dc Goovela Ara-
nha, professora na Villa de Cosmo-
polls. 

FALLICIMBNTOS 
VISCONDE UO SUHIIO FRIO 

No Rio, foram liiliumados, ante-

liontein, os restos mortaes do visconde 

do Serro Frio, Autonlo Candido da 

Cruz Machado. 

Foi unia flgura preeminente ua po-

litica do Império o tllustro extlneto 

que contava 8ti annos dc edade. 

Era natural da provinda de Minns 

Geraes, onde o seu nome era assás 

conhecido e gosava do merecida rc-

putaçlo. 

Como particular, liada consta que o 

desabonasse; como homem publico, o 

seu mérito o elevou á prcsidencla das 

províncias dc Goyaz, Maranhão e Ba-

hia. Pelo voto popular, foi deputado 

c senador do Império. 

Foi lambem presidente do Senado 

e, iiesla qualidade, presidiu a votaçlo 

da lei de 13 dc Maio de 18S8. Pro-

clamada a Republica, relirou-so á vida 

privada, E' mais um senador do Im-

pério que se vai c com elle mais um 

dos poucos homens dc valor que ain-

da restam ao Brasil. O Cominerciu de 

S. 1'wilo sente, sinceramente, a sua 

niorlc. 
—Falleceu liontem, nesta capital, 
in a do 1'aralso, 28, a exma. sra. d. 

Maria de Paula Martin, esposa do sr. 
Jules Martin Junior. O seu cnlerro 
rcatlsa sc hoje, ás 8 horas da ma-
nha. 

Nossos pesames á exma. família 
enlutada. 

-Sepultou-se lionlem, nesla capi-
tal, o menino Fernando, lilho do sr. 
Archimedes Gomes, funcclonarlo da 
Soroeabana e a quem damos pêsa-
mes. 

—Em Cruzeiro, a sra. d. Adelaide 
Rangel, esposa do sr. teneule Arthur 
Ilaugei. 

—No Bio Claro, o sr. Fernando 
Conçalves Franco. 

—No llio, a sra. d. Maria Eugenia, 
(ilha do sr. Jos/- Soares Gonçal-
ves de Carvalho; o sr. Antonio Cae-
tano Gomes da Silva. 

—No Ceara, a sra. d. Zeferlua Lo-
pes de Araujo, avó do revdmo. padre 
Autonlo Lopes do Araujo. 

—Na cidade do Remanso, Estado 
da Bahia, o lavrador sr. Antonio dc 
Sousa Benevides. 

I 

ü » Aè 
o professor «a eeeala 
Lavrlnhas, em Ptatietr 
co José Ferreira, que te acha lli 
ciado por a meie*. 

—0 sr. secretario do Interior In-
feriu o requerimento de d. Rita Gi 
Ihermlna soares "pedindo transfei 
cia da matricula ao sua lllha, A 
Soares, da escola complemenlar 
Piracicaba pura a annexa il Normal 
nesta capital. 

—A liisprctorla Geral do Ensluo 
transmlttlu ao sr. secretario do Inte-
rior o requerimento, devidamente t»-
formado, da professora d. llosa Ame-
lia de Almeida, apresentando-se can-
didata ao provimento da escola de 
Annapolis. : 

—Para que seja tomado na devida 
consideração, o sr. Inspector geral do 
Ensino remetteu ao governo um offi-
cio do presidente da Camara Munici-
pal de Ítaporanga pedindo providen-
cias relativamente ao provimento 
varias escolas daqnelle município. 

—Os Inspectores escolares Domingos 
de Paula Silva c Joio Chrysoslomo.p. 
dos Reis Junlor apresentaram relató-
rios referentes ás escolas Isoladas fla 
eupltal, dos quaes se deprohende que 
Coram visitadas 29 escolas, em que'se 
acham matriculados 1021 alumnoS, 

Na ealaçlo da «. RINI* Hailway, 
ram hoale* appttkendldaa matsdi 
notas Iklsa» de Hl, das que -ultima, 
mente ti!m apparecldo em grande 
quautldade em clrculnrHo. 

.0 siiperlnt;ndcnlo da estrada de 
ferro enviou ao dr. rbefo de policia 
um officio acompanhando as cédulas 
falsas e explicando que uma dellas 
fõra nppreheiidlda de um empregado 
da casa commercial Lion it C-, que 
a apresentava para pagamento de um 
frele, e a outra do sr. Alfredo Plilto 
ile Azevedo, com a nie-tna pretendia 
pagar a transmissão de um teie-
grammn. 

O dr. Haul Vicente, I"subdelegado 
dc Santa Ipliygenla, está encarregado 
do Inquérito, atlni de verlllcar a pro-
cedência das uolas. 

Também na primeira delegacia 
auxiliar foi apresentada uma outra 
cédula falsa do mesmo valor. 

Os proprietários da Confeitaria Oés-
le tiveram a amabilidade de enviar-
nos um bonilo pralo de ostras, acom-
panhado de uma garrafa de magni-
lico \iuho do Rheno, de Portugal. 

Se o vinho era bom, as ostras eram 
melhores, c por Isso recommeiida 
inol-os aos leilores, que sempre cu 
contrario na Confeitaria Oésle ostras 
frescas. 

Como já noticiámos, o Tribunal do 
Justiça deu ganho de causa ao sr. 
Joaquim Leite, no coiilicc.do caso das 
pedreiras do Lageado. 

A parle vencedora leve como ad-
vogado o illustre sr. dr. Pedro de 
Toledo, que conseguiu reivindicar os 
direitos de seu constituinte. 

VIDA ESCOLAR 

Ba-
A. 

EXAMES DP. PREPARATÓRIOS 

Chamada para hoje : 
l'ortugur: (7 1|2 horas)—Joio 

ptista F. Alves, Oswaldo Maia dc 
liamos, Luiz Ramos, Antonio Olavo 
de Castilho, .Mario Passos Joio Gui-
lherme, Luiz Carlos de Mendes Bote-
lho, Homero Silva. 

Supplentes—Adolpho Paiva liara-

ftfiz o S s a t t ® 
dieta M. dc Rezende. 

Frnnrcz (7 horasi—Sebastião Men-
des Silva. Gabriel de S. M. Pinto, Gas-
tSo R. (la Cosia, Dario F. Caldas, 
Francisco Alves Mourlo, Chrlsliano 
das Neves, Samuel das Neves Júnior, 
Joio Florence de l!. Cintra. 

Supplentes—José Joaquim Pereira, 
d. Lucília de M. Monteiro, Pedro Ra-
drigues dos Beis, Antonio de Sous i 
Lima. 

Ini)lrz (IO horas)—Joio Baptista de 
M. P. Junlor, Antonio Gonçalves Pe-
reira, Antonio Alves da Silva, Wal-
de itar Junqueira, Antonio de M. Britlo, 
Mario de Abreu e Silva, d. llebe 
de Andrade, Alfonso A. Teixeira. 

Historia I nircrsal e do Hrasil—(7 
horas) Fernando Mari n ; da Fonseca, 
Modesto de Andrade Junqueira, Pedro 
Gatti, Plínio Rubilo, Sylvio Paes dc 
Barros, Alfredo T. de Pádua. 

Supplentes—Beraldo de Toledo Ar-
ruda junlor, Daniel Augusto Machado 
Júnior, Aienor de Araújo Cinira. 

Geometria Í8 1]2 horas)—Zulmlro 
Ferraz de Campos, Joio de Aquino, 
José C. GonçRlves Pereira, d. Zenohia 
M. Machado, Homero Hermeto Motta, 
José Augusto de A. Antunes. 

Supplentes—Giovanni G. Serrachlo-
II, José de oliveira Pimenta, Alfonso 
V. Passos Costa. 

Elementos de Historia Satnrnl (7 
borasi—Sebastllo Anlunc-', I.uprrcio 
Champlony Coelho, Torquato Tassode 
Siqueira, Oscar Fernandes Martins, 
Eduardo Lima, Carlos da Silveira. 

Supplentes—Deodato Ludovico A. 
Carneiro, Luiz Alberto de S. Brillo, 
Fausto Pacheco Jordlo. 

Ariítimrlica (10 horas)—Osíris Alí-
pio de Almeida, Luiz Corrêa Leite, 
José Castro Rezende, Alfredo Jorge da 
Itnsa, Manoel Gomes de Oliveira, I.ou-
rciiç» lloselins. 

Suppl ntes—José 1'euedielo de Ca-
margo, Francisco Mia, Alberlino Vaz 
de Lima. 

Geogra\)hia (10 horas) — Berwasky 
Cerqueira Cesar, Alfonso Alves Fer-
reira, Alberto Duarte Canellas, Cesá-
rio Lacerda Coimbra, Manoel Pessoa 
de Siqueira C. Junlor, Sylvio C. de 
C. Aranha. 

Supr|efitFS— Antenor Vlllela da 
Costa, Luarlhlnkz Cerqueira, José Se-
bastiao de Sousa. 

—liesii ilado dos exames de lion-
lem : 

Mementos de Historia Suturai— 
Plenamente: Romea Pereira. 

Simplesmente: l.uiz Francisco de 
Paula, Carlos Augusto de F. Villalva 
Junlor, Augusto Aguiar de Sansa. ^ 

Reprovado—1. 
Inhabllltado—1. 
Francez —Plenamente: Henrique J. 

Guedes, Maria Romano. 
Simplesmente: Adolpho Magalhães 

Normanhk, Nemesio de Freitas. 
Iiitiahlbtados—3. 
Nlo compareceu—1. 
Geometria — Osorio Pamplona da 

Silva. 
inhabll liados—3. 
Levantou-se da escripta—1. 
Nlo compareceu—1. 
Porluguez—Plenamente: Elias Lobo 

Nelto. 
Simplesmente: Luiz Cyrliio da Silva. 
Beprovados—2. 
Nlo compareceram—4. 
Iliitoria Universal e. do Brasil— 

Simplesmente: llerculauo da silva 
Macuco. 

Nlo compareceram—5. 
Geografia—Plenamente: Henrique 

Dal Pozgetto. 
Simplesmente: Cicero da Silva Pra-

do, Aristides Cunha. 
Nlo compareceram—3. 
(Dia 13)—Plenamente: Moysé» Car-

los dos Santos. 
Simplesmente: Raul Ramos de 

Araujo, Oswaldo E. do Amaral, Car-
los Gomes de Freitas, José Pepe. 

Arithmetica— Simplesmente: Epa-
minondas de Oliveira, Francisco J. 
da Costa. 

Reprovados—3. 
Inhabllitado—1. 
—Foram nomeados os drs. Miguel 

Arclmujo de Paula Lima e Evaristo 
Rarellar para inspeccionar, no dia 
17 do corrente, na Inspectorla Geral 
do Knslno, o professor Joio Queiroz 
Filho, que solicitou licença de «O dias. 

seudo 388 do sexo masculino, 
do feminluo. 

—Vao ser aunexailas ao grupo es-
colar de S. Carlos do Pinhal as efc-
colas Isoladas que estão funectonando 
no bairro da Estácio, daquella ci-
dade. 

—Val ser nomeada, por proposta 
do sr. inspector geral do Ensino, paia 
o cargo de substituta elfecllva do 3o 

grupo escolar do Braz, a professora 
d. Evangelina Trindade. 

—O director do I o grupo escolar do 
Braz solicitou augmento do numero 
de substitutos clfcctlvosdaquelle gru-
po. 

— Nlo está ereada ' a escola re-
querida-—foi o despacho dado ao kf-
luerimento da professora d. MaWa 
as Uóres Lange pedindo que foae 

dado andamento a um oulro em mie 
se apresentava candidata ao provi-
mento da escola do bairro da 1-orra-
leza, em Baurii. 

—Vlo ser enviados creoliua e clilo-
rurelo de cálcio ao director do gru-
po escolar dc Areias, conforme soli-
citou. 

—Por acto de liontem, foram no-
meadas as seguintes professoras pifra 
substitutas elfèctlvas : dd. Carlina Ha-
malho, para o grupo escolar do !jtil-
da Sé ; Isollna da Silva Moi-elra, paf;i 
o dc Tatuliy; Lavillia Barbosa, liara 
a escola modelo Caetano dr Ca. ijmt. 

—Aislm foi despachado o requeri-
mento do sr. Antonio da Costa tyu-
loj pedindo transferencia da máM-
cula do suas llllias /Ilda e CouMn-
ra Romeiro Piulo, da escola cOMple-
menlar de Guarallnguetá para a dc 
Campinas : -Junte os boletins defiro-
moelo». , 

—os professores Armando Bayrax 
da Silva e Armando de Madureira 
e Sousa foram auclorlsados a prafl,-
car o primeiro lio grupo escolar dt> 
Amparo, e, no dc Sorocaba, o se-
gundo. 

Lembramos aos leilores que bóie 
corre a loteria da capital federal ide 
20 contos de réis, por 2í. 

O agente geral sr. Julio Antunes 
de Abreu, á rua Direita, D9, conta 
vender esse premio. 

Prefeitura 
Accusou-se ao sr. dr. chefe (le po-

licia o recebimento de autos de mili-
tas, por luiracçlo d" leis e poslims 
niuiiieipaes, acompanhados da Impor-
tância de 211% e de bllheles de IqIc-
rias. 

—Solieltaram-sc do dr. director |da 
Repartlçlo de Aguas e Exgottos pro-
videncias uo sentido de ser lella a 
r nioelo dos postes da mesma repar-
tlçlo existentes a rua Martinho Pra-
do, para o novo alinhamento das 
guias. 

jU l^ la^ l n-l).l 1 

Acham-se na lliesourarla da policia, 
á disposiclo dos donos, duas chaves e 
um apito," encontrados na praça Joio 
Mendes, um guarda-chuva achado na 
rua 13 ile Novembro, e duas chaves 
pequenas q.ic estavam perdidas ua 
rua Generai Carneiro. 

0 sr. E/equlel Franco abriu em 
Amparo, á rua Treze de Maio, u. l i , 
uma agencia do iiegoclos. 

Lo t e r i a de 4 0 c o n t o s 

Amanha, ás 3 horas da tarde, será 
exlraliida esta bem ncceita loteria do 
Estado de S. Paulo. 

A exlraeçlo e publica. 

Coqueluche, asthma, bronchites c 
losses em geral, curam-se com o uso 
do Narope Gloria, á venda em Iodas 
as pliarmacias e drogarias. 

, , " V | > M I K O I I , U J ( H I I U . I I U 1 » I I I U I I U 1 1 ( 1 1 1 ' 

Joäo IiapUsta Garoíli, que caiicionoti e ^ w « W Ä S l j i f i f t i L C f Ä 
para garaullr a conservação dos serf 
viços de coustrucçlo dos muros e 
abobodas do -Tliealro Municipal», e 
20;!í, a José Yllroiii, que caucionou 
paru garantir a reconslrucelo do íim 
Ireclio de muro e fecho do ccmlterio 
do Araçá. 

-Acham-se approvadas. na Dire-
ctoria de Obras, a rua do Commer-
cio, ii. 10, as plantas apresentadas 
pelos srs. Manoel Portclla, Ferreira 
Barbosa & C., Ambrósio AmbrosélI, 
Manoel Vlcenle da Costa Neves, An-
tonio Agel, José de Oliveira Arruda, 
José Margonl, Antonio Peeora, dr. 
Regillo Araglo, Del Cima Miguel etlr. 
Francisco de Paula Sousa e pelas sras. 
dd. Anna Claudina Cardoso e Leo-
poldina Meira de Andrade. 

—Devem comparecer á mesma fc-
parliçlo, para esclarecimentos, os srs. 
Joaquim Antonio dc Barros, Guilher-
me Anlonlo Grecco, Antonio Gonçal-
ves da Silva Baluira, d r . Carlos da 
Cosia Trevões, Savorio Ricci, José 
Narciso Pinlo e Pedro Perla e o re-
presentante da -Empresa Cooperaliva 
Predial-. 

—Requerimentos despachados: 
De Domingos Geiiesi, Alvaro Gul-

marles, Samuel Roldiuetti, Jacob Ne-
ralli, Carlos Tereoque, Joaquim Iter-
nardes e d. Ernestina de Almeida e 
Senua, sotira coustrucçlo; Carlos llro-
w ne, Eduardo Melides Gonçalves, Do-
mingos Mossa, Joaquim Bernardes, 
Jacilitlio Jae-nli e Manoel Tavares, pe-
dindo approiaçlo de planta—A' 1)1-
ectoria de Obras, para os devidos 

Uns; «*• 

Uç Francisco Manche e Raymimdo 
Soares, sobre licença—Ao liiosoiijro, 
para os devidos Hus. 

De Giuseppe Pellegrini Daniel, pe-
dindo licença para publicação do um 
jornal—Sim, em lermos. 

O sr. Ruleil Guimarães, á ília 
Quinze de Novembro, 27-A, aiiiiuuMa 
para hoje o premio dc 20 contos por 
2í, ila loteria da capital federal, 
que é agente geral. 

T I I I A T E O S ETC. 

JKJi f 
1 ' o l y l l i e a m n 

Repre^enlou-se lionlem. pela se-
unda vez, o vaudeville Mimi íltlott-

tra. 
Hoje, mais uma ^ez, a mesma p'ça. 

C i r c o A i i i e r í c i t n » 

Houve hontem, com bfla coiicorrfn-
cia, uni esnectacillo em beneficio (lo 
palhaço Polydoro. 

A Tomada de Canudos, a pantomi-
na representada, agradou geralmente. 

C i r e o I r a i i e i i l H 

Excellente o espectáculo de hín-
tem, nesse reiilro de diversões, go-
maram parte nelle os nolaveis des-
locadores Lalanza e Camargo, os lf-
mlos Carlos, no trabalho das garra-
fas japonezas; Marcos François, nos 
trapézios volantes, e a artista Gui-
lhermina de Almeida, que foi muito 
applaudida. 

A funcçlo terminou com a desopl 
tant-- pantomima JanjHo, o paslellriro, 
(la lavra do popular Eduardo da 
Neves. 

Para hoje, estréa de novos ar-
tistas. 

• ( • • 
O sr. Oscar P. da Silva conv dou-

nos para visitar a sua exposlelo de 
quadros a oleo, installada na (îiilAia 
de Crystal. T 

Foi preso hontem em Bel eilonro o 
Individuo Bento de tal, criminoso! 
Sertlozinho. ' 

T i r o 
O delegado de policia de Cravi-

nhos communicou, por telegramma 
hontem, á chefia de policia, que c 
Individuo IP nrique Jos- Venâncio foi 
alre.ado por um tiro, na estaçSo fie 
Alvarenga. 

Kada mais pontinha o despacho, 
Ignorando-se se a pes*ja alvejada ;ol 

P e q u e n a s o c eo r r e ne i a s 

Francisco Ballhazar de Sons», re-
sidente ua rua Brcsser, 18, foi lion-
lem, à larde, aggredldo a cacetadas, 
por um desconhecido. 

O ft" subdelegado da .V clreum-
serlpçlo, que tornou couhcclnieiilo 
do tacto, rediiisltou exame medico 
cm Franciscono qual .apresentava di-
versas escoriações e ecchymoses no 
bruço e aute-braço esquerdo. 

—O dr. Honorio Libero medicou 
lionlem, ua 1'oiicla Central, a prela 
Bernardina -JUrlia-ia, aggredida, á 
noite, numa ea-a da Avenida Iiilen-
dencla, por umas questões antigas 
:oni os moradores da citada casa. 

Apresentava duas contusões na ca-
beça. 

Abriu Inquérito sobre o farto o 8" 
subdelegado do Braz. 

O Italiano Aldo Gigloli queixou-
se lionlem ao dr. Raul Vlcenle, 1° 
subdelegado de Santa Iphygenia, de 
que seu palricio Luiz Satliil, a quem 
deve 284000, vive constantemente 
ameaçando-o. 

—Yiclorlo-Manslo, lionlem, numa 
venda da rua das Palmeiras, teve, 
com o proprietário da mesma, forle 
allereaçlo, do que resultou chegarem 
a vias de farto. 

Victorio recebeu de seu competidor 
um copo em pleno rosto c uma for-
midável dentada no nariz. 

o ferido loi medicado na Central 
pelo dr. Honorio Libero, medico-le-
gista, com guia do 4" delegado, sr. 
dr. Rudge liamos. 

Elias Naeilf Salomé, em a casa 
n. 130, da rua de Santa Iphygenia, 
lionlem, por motivos sem importân-
cia, travou com seu eunltado Elias 
Antonio eatoro-a discusslo. Ella-, que 
de pacato nada tein, nggredlu, valen-
temente, a Antonio, que foi medicado 
na Policia Central, pelo sr. dr. Ho-
norio Libero. 

Teve conlieelménlo da occorrencla 
o dr. Mascarenhas Neves, e Iniciou o 
Inquérito o dr. Kaul Vicente. 

—V.1o ser Internados no Hospício 
do Jiiquery, com guia do dr. chefe 
de policia, os dementes Vlllorio Fran-

w m w m r r » 

Mo tia 0 Maria dat 
—Provtrto do 

aança, a favor do 
Ololdt. , , . , 

Idem, para a celebraçlo de uma 
missa em oralorlo particular, cm Pi-
racicaba. 

Idem de vigário de Caconde, a fa-
vor do padre Manoel Thcotoulo dl 
Macedo Sampalo. 

Idem do vigário de Bica da Pedra, 
a favor do Padre Nicolau Torlonl. 

Idem de uso d - ordens e confes-
sor, R fivor do padre Jose Alves de 
Moura, residente em Taubalé. 

Idem de uso'de ordeue, confessor 
e prégador, a favor do padre Wol 
ganso Slocltcr, residente no Mosteiro 
do SSa Bento, desta capital. 

LOTE IMA .S — Resumo gera' dos 
prémios da Ipterla da capital federal 
exlraliida houtem: 

PRKMIOS DE 13:000» A 000| 

20727 13:0001 
3IU20 I:5rt0» 
0933 000» 

niF.Mlos UE 200» 
1501 1)307 9133 11015 IW70 
19359 19757 21303 28912 

2419 
18520 
20179. 

PRÉMIOS riE 100» 
875 1912 2707 3019 0103 7187 

8859 9118 08% 10311 10033 11223 
13301 14033 1114! 17830 19091 
35514 36511 »6751 28132 29873 
38015 38037 38:151. 

APPROXIMATES 

20726 e 20728 100» 
31919 o 31921 50« 
093» o 9931 50f 

DFZENAS 

20721 a 20730 006 
31911 O3I920 20» 
9931 a 9910 20» 

, , tf 
—O dr. Theoplillo Nóbrega, 2o de-

legado, está tratando também (1a 1n-
lernaçlo, no mesmo llospicio, da de-
mente Antónia de Jesus, já tendo pa-
ra i-so em iailo os papeis ao dr. che-
fe de policia. 

—Já esla concluído e será hoje re-
medido ao dr. chefe de policia o In-
quérito procedido pelo dr. Raul Vl-
cenle, I" subdelegado de Santa Iphy-
genia, conlra Alfredo Frnsi, que, rio 
dia 9 do corrente, ag.-rediu, em uni 
botequim da rua Brigadeiro Tobias, 
li. 00, ao syrlo Símio Ferreira, ferlu-
do-o gravemente. 

H O J E 

oovEHxo—O secretario da Fazen-
da despachará com o presidente do 
Estado. 

mvElisííEs—polyllieama, Mimi miou-
Ira: Casino Paulista, tiro ao alvo: Star 
lliiit:, palinaçlo ; Jardim do Palacio, 
musica, á noite. „ 

l oi.iciA—Eslarlo de serviço, na Re-
parliçlo Central da Policia: de dia, 
o dr. Pinheiro e Prado,2o delegado au-
xiliar. e de noite, u dr. Augusto Pe-
reira Lelle, .V delegado. 

Fará o serviço Interno no gabinete 
medico-legal, o dr. Xavier de Rarros, 
e o externo estará a cargo do dr. 
Marcondes Machado. 

Presidirá o espectáculo do Polg-
lheama o dr. Jos-j Roberto, I o dele-
gado auxiliar. 

1 K F O I O I A Ç Ô J B S I 

O TEMPO— Boletim Mctcornlogien da 
Cominissilo Geugrapliica e Geuloijica— 
11 de levereiro—IlaromPlro, a 0"1, ás 
7 horas da manha, 698.0 mm.: 2 ho-
ras (la tarde, 697.3 mm.; 9 horas da 
noite de liontem, 098.u mm. 

Temperatura: mínima, 18°5; maxt-
ma, '-'-."O. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da tarde, N. 

Chuva (em 24 horas), 1.0 mm. 
Tempo geral, nublado. 

DISPENSÁRIO DD. r.l.F.Hf.\TE rr.IillRIIlA 
— Dario consultas boje, naquelle 
Dispensário, á rua Libero Radaró, li. 
20: de II noras ao meio-dia, o dr. 
Vieira do Mello ; de meio-dia á 1 ho-
ra, o dr. Adriano de Rarros; de 1 ás 
2 horas, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 ás 3 horas, o dr. Alfonso Azevedo. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos peio dr. A.* de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacleriologlcos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás sejundu-i-lelras; pelo dr. GamarCer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Viamia, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses P.Ji-anlios, aos sabbados, 
ás mesmas horas. 

MATADOTRO—Ko Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 170 bo-
vinos, 68 suínos, 11 ovinos e I3vltel-
los. 

Inutillsados: l bovino, 2 suínos, 24 
pulmões, t li:ado e 9 Intestinos del-
gados de lioviiios; tõ pulfnOes e 6 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, ancora. 
SAITA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 13 de fevereiro: 
Eklsllam 498 enfermos; pntraram 4õ, 

salitram 14; falleceram 5, existem 494. 
Consultas, 161. 
Receitas aviadas, 404; pequenos cu-

rativos, 35, operações, 3. 

MOVIMENTO RELIGIOSO — Foi O SC-
jnilnle o movimento do expediente do 
Bispado, liontem : 

Provisões de casamentos 
Para Barrettos, a favor de Alfredo 

Lourenço de Mello e \nna Carolina 
de Jesus; de Joaqnim Hieardo de LI 
ma e Sanl Auna Barbara de Jesus 

Para Cambucy, a favor de Fran-
cisca Paula Oliveira e VirgiMia de 
Oliveira. 

Para Franca, a favor de Jo-'- Can-
dido Ro-a e Anna Francisca do Je-
sus. 

Para Caplo Bonito de Paranapa-
oema, a lavor de Joio Ferreira da 
Silva e Maria Francisca do Espirito 
Santo; De Joio Filiclo de Lima e 
Porphlrla Maria do Espirito çanto. 

Para latubv, • favor de José Ho-

CENTENAS 

20701 a 20800 . . . 
31901 a 32000... 
9901 a 10000... 

10» 
5» 
6» 

riMAES 

Todos es números terminados em 
' lém 8$. 
Todos os números terminados em 
lém 2». 
Telegramma recebido pela agencia 

geral do sr. Huben Guimarães. 

I.oterla Esperança. 
Resumo dos pre'nilos da 23" loleria 

Esperança, 913* extracção realisada 
em Aracaju, cm 13 dc fevereiro de 
1905. 

36770 25:000» 
42342 '-':000R 

1:000» 
28(121 1:001» 
23640 503$ 

11058 SOO» 

i l'RI:.MI0S UE 200) 

32885 30040 4397» 55807 

0 PRÉMIOS ne 100$ 

1010 3009 15881 10953 19954 29528 
14 PRÉMIOS u i : 5 0 $ 

.1312 7955 S70I 12183 12162 12911 
10-168 17031 ! 78-Jl) 21492 31161 3330'J 
3S.S64 43973 

APpROxiMAr.nes 
.10709 e ;i(i77l lOÜSOOO 
131119 e 13431 2*>8 «10 
VJ34I e 42313 :;090íi:I 
28920 e 28622 2.J$000 

Ï1KZKXAS 

K6fl(51 a S6770 201000 
p.iau a 13050 lilfini) 
12311 a 12390 20Í000 
2H02I a 2B03W1 lOJOOO 

CENTENAS 
.•jr,7ni a BOMO Hçono 
»3901 a 1.1700 4t000 
i2:toi n 121(111 ItOOf) 
ísijíii a 2S700 4 {000 

FINAES 

Todos os números terminados em 
0 lém »203. 

rkVs tó-f.íffflWí-aifi1««*},, dp., 
Itosarin. 

I n a i c a a o r 

M e d l c o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgilo da Be-
iiclicencla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhoras, 
das vias urlnarias e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro fobias, 94-A. Con-
EUllorio: rua de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 l|í). Telephoue, 301. 

DB. OLIVEIRA BOTELIIO-MOLES-
T1AS NERVOSAS E I.IIU RdIA EM fíERAI,— 
Moléstias das vias urinarias, sv|ihlll-
llcas e da pel e. Estreitamento da ure-
thra, tratamento sein dòr. Hydrocele, 
cura radical, sem dõr.—Tuniores, pe-
dra e calharro da bexiga.—Tumores 
do selo, do útero e dos ovários.— 
Fistulas c ulceras antigas. Operações 
lios ossos e nas articulações. —Con-
sultas do meio-dia as 2 horas da tar-
de, no Sanatório IlydroUieraplco, rua 
S. Paulo, 47. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista em moléstia da Infância. 
Consultório, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Resldencla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE — 
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei lio meu es-
criptorto das 12 ás 2 horas, dos dias 
úteis. Rua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marquez do Vtú, 44. 
Consullorlo: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consul (orlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sldencla: rua 4 piranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PLECII—Anti.-o chefe 
de Clinica ophtalmologie» da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de ophtulmologia. 

De 1 hora ás 3 horas—11, Rua Slo 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophtalmologia e da Academia America-
na de Medicina. Eserlptorlo : Rua Di-
reita, 34. Residência: Avenida Rangel 
Pestana. 90. 

OCULISTA—Dr.p. Pontual—Bx-che 
fe de clinica do professor Wpck- r, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prin-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, ein Berlim, Paru e 
Vlerina, transferiu sua resideucia para 
esta capital. 

Cmuullurto: Bua de S. Beulo, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Residência: Bua Viclorlno Carmll-
o, 2«. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—F.spe-
rialldade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, altende a rha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consullorlo, rua 
15 de Novemhro, 16, de t às 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Resldencla e consullorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas de 1 
ás 3 da tapde. Chamados a quulqus* 
bora. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
tlhot, (lindos, nariz e garganta, dlset 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
tom pratica de Paris e Vlemia, mem-
Iro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. effecUvo da Polr-
tlínloa do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. ~~ M ta 4—Re-
»id.: 17, Rlachuelo. 

PB. VIRIATO BRANDÃO — Cllnlea 
n fdlco-clrureiea e especialmente no-
Ifftias dos or gam genUo-urlntirloi, 
pelle e typMlis. Consultas da 1 » J, 
lua da Bõa-VIsla, 41. Residency, lar-
go da Liberdade. 31. leiepuoueu. I JJ. 

PR. BERNARDO DE MAOALIIÂBS 
—Moléstias kilernai (Clinica medicai. 
Rrsldenrla : rua dot Guayanazei. 111. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da I to 
S l oi as. 

DR. A. LUIZ 1)0 REGO—Medleo 
eperador—(Cirurgia em gerate mol se-
llas dc senhoras). Resldencla, rua dos 
Palmeiras, u. 11. CousullKlo, rua ds 
S. Pinto, ti. t'J (do 1 4s M| l ) . Telc-
pln ne, 1019. 

DR. MONTEIRO VIANNA-Iispecla 
Iltla em molesllas das creanfas, com 

fratlca dos prlnclpaes hospltaes da 
r&nca, Italia, Austria, Allemanha e 

Inglaterra. Ilesldencla, nia Maria The-
leza, 13. Telephone, 66. Consultorlo: 
rua S. Benlo, 57. Telephone, 09»; de 
12 Is 3. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO—MEOI 
ro PARTEIRO. Especialista em moléstia-
dc feiihoras.—Ilesldencla: ruade San 
lo Antonio, 88.—Consullorlo (provlso-
tloj, ua mesma resldencla. Telephone, 
1.070. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Coiif ullorlo: rua do Conmierclo, 4-B. 
lU'sldeiica: rua Aurora, 139. Telepho-
ne, 19. 

DB. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
fuldnde de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Syphilis t 
moléstias da pelle. Consullorlo: rui 
de Slo Rento, 45, de I ás 3 horai. 
llesldriicla : rua D. Viridiana, 57. Ta-
lejihone, 260. 

Mn. t Mmb. Moi.LiARn, da Escola d« 
Massa sem dc Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Eserlptorlo, rua de S. Ben-
lo, l i ; residência, rua I). Verldiatia, 
32-A. 

T r x d n r U r j a r a n i e n t a d o 

E . H O L L E N D E B 
Rua Senador Feljrt, 27. Tel. K01. 

k d T O j 

DR. FAUSTO FERRAZ—Advogado 
Eserlptorlo, rua de Santa Thercza 
li. 0. Resideucia, rua Conde do Sar-
zedas, 29. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Eserlptorlo, 
tua S. Bento, 43 (altoa da caoa Lu-
pton). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GUIIGEL—Eserlptorlo, ma 
Diieila, li. 27—Resldencla, rua do Ge-
nrral Jardim, 35. 

BR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.: rua dc Uuinze de Novembro, 
18 (sobrado). Resldencla : i-ua D. Vc-
rldiana, 34. Consultas: das 10 As 2 
horas da tarde. 

CS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
di.s Santos, Estevam dc Almeida, Ga-
lilel Ribeiro dos Santos, têm seu es-
rrtjiloi-io á n esn a rua do S. Beulo, 
~ 57 (sobrado). 

S e n t l a t a a 

O DENTISTA PACIANO RAMALHO 
-executa todos os trabalhos dos mais 

modernos de sua prollsslo com per-
fclçfio, garantindo a duração dc todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acecila pagamentos em prestações, 
previamente conlroctados. 

Consullorlo e residência, á rua S. 
Benlo, n. 31. 

O cirurgião dentista A. Castello fat 
qualquer trabalho dos mais aperfjt-
Çí.ados e h odernos da sua prohsslo, 
por* preços muitíssimo razoavels. Ac-
itila pagamento em preitaifies. prè-
riameutt contratadas.— Gabiiieta o re-
iideiicia, tua S. Ilenlo, u. 18. 

PROCESSOU DE 1NOI.ÏZ 

C l a s s e s n o c t u r n a s d a s 7 áa 1 0 
nua S. Jlento, JO-A—L" andar 

I i S l l o e i r o a 
Fl'P.TADO DE MENDONÇA—Agencia 

LAIICIO DA M I S E R I C Ó R D I A , 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Agencia, rua 
José Bonifacio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Ilua Santa 
Thereza, 20-C. 

01IR1NO DO CANTO—Eserlptorlo e 
agencia, rua de S. Berto. 35. 

INDICADOR COMMERCIAL 
LA SAISON—Officina do cos 

luriis dc primeira ordem, para 
Fonlioras. Ilun de S. Bento, 14— 
Henrique Bambcrg. 

J.ADIULIIOS E MOSAICOS 
em cimento, liydraulico o pó (lo 
pedrn comprimido. Complota fa-
bricação de todas as qualidades 
ei estylo. Preço» Bem competem 
cia. Avenida Rnngel Pcstnnn, n. 
142. Telephnne, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
de ASSIS—o melhor mcd icamun 
to para tosses das creanças. 

PHARMACIA E DROGARIA 
• PAIiAUT»—Rua do Commer-
cio, 30—Casa importadora. De-

Rosito da agua mineral do S. 
'cllegrino, untiartliritica o anti-

cntarrhal, i l igostivu, aut iur ica e 
óptima para mesa 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
J.oiicão Universal, casa especial 
do artigos dentários, n ío temo a 
concorrência das suas congéne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princl-
pnrs cidades (leste Estado, como 
feiiiitos, Campina«, Ribeil-ãoíreto 
r I' rança, c em Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttli-jen c Elber-
itld.—Januario Loureiro & C.— 

Lento, 1U. Caixa, n. 71. S. Paulo 

LOTERIAS DA CAPITAL FE 
DKRAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-so pedidos do interior. Rua 
15 de Movembro, 27-A. 

C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bron-
t/iitcs etc, cura radical com o 
I tiloral ou Caraguatá, de AS3H 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo eortimento de drogas^ 
prodnetos cliimicos, espeoialuía-
des pharmaceuticaa e pei/ama-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante & C.—rua Direita, 1L 

PHARMACIA AURORA, do 
pliarmaceutico S. de Macedo 
Soares, á rua Aurora, n. 65— 
Eli rir de Olpcerophosphatos, 
tónico de primeira ordem. Xa-
roi » rie grindel a composto, ex-
cellente calmante e expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de êxito contra essa terrível 
m o l u t í a . 

. B R I M • de st-

• t a i r a M n i n r a l noe , Ca rou r « 
para i n t e Paletot* « ves t i do « 
para a i a i i i M , Enoontram-M para 
iodo« oa prteoa na — Casa Ba-
pllaU—Rua Direita, 12. Atacado 
a vareja. 

N A C A S A B A R U E L , 6 q u o RO 

encontra a legitima Agua da 
bel!na, especifico contra na es-
pinhos o manchas do rosto. 

CASA B E V I L A C Q U A — Pia-
lios, musicas o instrumentos. 

r iANOs DB ALUGUEL, dos me-
lhores nuctorcs, a 'JOX, 25Í o 30Í. 

PIANOB USADOS. AtO U1 do do-
zembro, liquidamos planos ga-
rantidos, desde 700(1 a 1:100$. 

ROBNICH, o melhor o mais re-
sistente do todos os pianos. 

E- Bevi lacqua h O. 

R u a dc S. Bento, 14-A—S. Paulo, 

VINHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C, ó o mnit 
agradável o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE. 
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
lisfaz-se qualquer pedido do bi. 
lhctes para o interior. Rua Di. 
reita, 3ü. Caixa do Correio* 77, 
Julio Antunca do Abreu. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D R Õ » 

gas, productos chimicoa e phar-
niaceuticos, occessorios e vasl* 
lhaino f.nra pharniacla, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Com-
mcrcio, n. U.—Lima, Santos k O 

«GARANTIA DA AMAZÓNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre n vida na America do Sul— 
Sido.social : Belém do Pará. Fi-
liacs: Rio do Janeiro e Lisboa— 
Succursacs em todos os Estados 
d« União, províncias do Portu-

e nas Ilhas da Madeira 
os Açores. Inspcctorin e agencia 

geral em S. Paulo, rua 15 do 
Novombro, travessa do Com-
inercio, 1; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromcn/io, inspector geral. 

â e c ç a o l l v r i 

A t t (B} ã o 
lia Î2 annos que é mullo conheci-

do o licor aiillpsorico de Mendes co-
mo o unlco depurativo simplesmente 
vegetal que nüo coutou inUlura do 
lodurelos, arsénico ou mercúrio. Os 
doentes syphlllllcos de qualquer eda-
de ou sexo, podem usar em qual-
quer tempo. A prova da grande pro-
cura é que acara de cliepar oorll-
mento, laml-em das Pilulas -siidorlll-
cas e outros preparados ua Drogaria 
Silveira, dc Lima, Santos & C., ã 
nia do Commerclo, n. 9 ; na casa 
Lebre Flllio A C., e em S. Pedro, na 
pharmacia Pedro Bomgoguc. 

— Em tempo: O licor antlpsorlco 
nüo cura morphéa, cura f luente sy-
philis, ou itálicos cm qualquer graú. 

O Aiitl-rheumatlro Paulistano cura 
o rheumallsmo syphllltlco ou heredi-
tário. Um vidro de Injecção Mendes 
cura sem drtr a poiiorrhéa. A |ioma-
da aiitlpsorlca cura as frieiras e feri-
das das ca hera s das crianças. 

Valdomiro S i lve ira 
E 

B r c n n o S i l v e i r a 

Tém o *eu eserlptorlo dc advocacia à 

RL A BE S. BENTO, i3 

.. AccclUm <ak«as civeU,„ C«I(MK£* 
cas do interior do Eslado e i iosulde 
.Mina» 

Hospital Samaritano 
BKrXllO ANN1AI. ni)S CONTnillUINTFS 

lio aecordo com os Estatutos, a di-
rectoria convida us coulriluiiiilcs aos 
lundos do Hospital a reunirem-se uo 
dia 21 do corrente mez, ás 8 horas 
da noite, A rua S. Bento, 03, (sobra-
do), aliui do so proceder á elelçlo dos 
novos directores e recelier o rclatorlo 
e coutas referentes ao anuo de 1'JOt. 

S. Paulo, 13 de fevereiro de 1903. 

E. J. MACIIOXAI.II 
Dlreclor-seerelarlo 

E' verdade 
A casa Lehre, Filho A C., vendeu-

do por conta própria, lialxou nos pre-
ços dos preparados de l.uiz Carlos, 
para liquidar o urande deposito. Com 
a reduceSo nos preços e o urande 
conceito, as vendas tem augmentado, 
principalmente as Pilulas sudoríficas 
o Pós anti-hemorrhoidarios. O Anti-
rhrumatico Paulistano nlto é ll>* 
enleado para todas as doenças, por-
que só cura o rheumallsmo syphllltl-
co ou hereditário: au .menta a procura 
de todos os preparados. 

Sociedade de l íedioina e 
Cirurgia de S. Paulo 

SECUNDA roNvor.Ar.Io 
Assemhléa peral extraordinária no 

dia 18 do corrente, ás 7 linfas da 
noite, ua sédo social, para dlscnssllo 
do projecto de reforma dos Estatutos. 

Esta assemhléa resolverá com qual-
quer num ro de soelos presentes, na 
lórma dos Estatutos. 

S. P a u l o , d e fevereiro de 1005. 

Da. Sv.ir.sio PESTAHA 
I o secretario 

£ ' a continuação 
Cresce o conceito, cresce a procura 

diariamente de todos os preparados 
pharmaceutics dc Luiz Carlos, e a 
justa razKo é porque cada preparado 
é um especifico para c r i a euíermi» 
dade e uáo é inculcado para diver-
sas enfermidades. 

A vi-nnAnE 
Da cadela de S. Carlos do Pinhal, 

53 de dezembro de l!H)3. 
Illm. sr. Luiz Carlos de Arruda 

Mendes. V. s., sabendo que eu estava 
entrevado com rlieiimallsmo uns per-
nas e outras partes do corpo, por ca-
ridade me deu um vidro do aben-
çoado Anti-rheumalico Paulistano qua 
já me fez levantar Se v. s. me llzer 
a esmola de mais um vidro, creio 
que llrarcl restalielecldo Deus lia 
de pa.ar a v. s. a caridade que faz 
aos pobres encarcerados sem dinhei-
ro, que só pódem agradecer do eora-
ç»o. 

De v. s. cr", e ohr*. 

VICEJITE XAVIER HA Roem. 
Crande sortimento acaba de chegar 

na Drogaria Americana, á rua do 
Commercjp, ». 1«, e ua rasa Lehre, 
Filho A C., em Descalvido, ua Phar-
macia Simões. 

Prcvadissimo 
Está provado, pela grande procilra 

do vinho alimentício de Luiz Carlos, 
que é o salva vida das moças anê-
micas e das senhoras que amamen-
tam com folia de leite gordo, abun-
dante, rriando filhos magros e cho-
rando de fome. Este vinho dá san-
gue (• nugrr"íila o leite gordo, em 
poucos dias. 

Assim já está conceituada e mnlto 
procurada a Tintura Anllpsorle* par» 
acabar eom as espinhas e «s easpas, 
que lauto enleiam a mocidade. 

A pomada anllpsortea cura as friei-
ras dos pés e as feridas das e»heças 
das crianças. Depositário« : 1, Ama-
rante A C. Km Sonlos, na Pharma-
cia Fernando; em Slo Carlos, na 
Pharmacia «Totó- Leite e Lult Car-
lo» 

< > 

É K M M «•Kl 
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O w r i n a h w » 
KaB constlpaçõog- e nas br__ 

chttoa, o que maia cança oa 
doente» 6 a tosse. Os aeeeaaos 
do tosBO nbatcra muitíssimo o 
indivíduo, c, o que 6 poior. im-
pedem o (loonte do dormir, c, 
jor consequência, do recuperar 
forças. 

Aconselhamos contra a tosse 
tio tomar Xnropo de Follot. Com 

l 

a 

•ope 
êffeito, o uso do Xarope de Fol-
íct, nn dósn do uma ou duas 
colhCres, das do sopa, basta pa-
ra calmar iinmediatamonto a 
tosse, por mais violontn quo se-
ia, o para dar uni somno tran-
[Uillo o natural, o permitto ao 
loente recuperar forças. 
As pessoas grandes podem to-

ai ir nt6 3 colhérep, das do sopa, 
nas 24 horas, sem iuconvonionto 
algum. I'ara as crianças, bastam, 
só 3 colheres das do cliÃ. Toma-
80 por cima um gólo do agua, 
para tirar o gosto um pouco 
ncro do xaropa. 

A' venda cm todas as pliar-
maclns. 

Deposito geral: 19, rua Jacob, 
Taris. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L. Frèro (A. 
Champigny & C., succcssorcs), 
no Rio de Janeiro^ pelo pharina-
ceutico da mosma casa cm Pa-
ris, formado na Escola Superior 
do Pharmacia do Paris. 

8y p h U i s , r h é a n i « Ü s -
• l o , e m p i g e u ü . dar-

l i f t S - F i r a a sua cura 
é eílicai o LICOU DE 

ÍIBAINA, de Granado & C. 
A' venda em todas as lioas 

pliarmaclas c drogarias. (7 

Declaração 
JoSo Fernandes de Araujo Leite 

avisa, por melo deste, que, de ora cm 
deante, passa a assiguar-se — João 
Gordo. 

Tietê, O de fevereiro de 1905. 
JOÃO GOI IDO 

Socíe lade da Medicina e Ci-
rurgia da S. Paulo . 

Sessão ordinária no dia 13 do cor-
rente. as 7 horas da noite, ua sede 
social. 

Ordem do dia—I* parte—da Inter-
venção cirúrgica nos ferimentos atido-
inínaes. 2* parle—Tratamento da tu-
berculose pelo se rum de Mehring. 

S. l'aulo, 11 dc fevereiro de 1903. 

D N . SYNES IO PESTANA 

Io secrclarlo 

Enxaquecas 
Nevralgias 

Aconselhamos ás pessoas su-
jeitas a estas doenças tão 
cruéis que tomem Pérolas de 
scncia do Tlicrebintina Clertan. 
Com offeito, 3 ou 4 Pérolas de Es-
sência de Therebintina Clertan 
bastam para dissipar cm poucos 
minutos as mais acabrunhadoras 
enxaquecas e as mais dolorosas 
nevralgias, seja qual fôr a sua 
3édc -— cabeça, membros, costel-
las etc. 

Por teso, a Academia de Medi 
Ciila de Paris teve a peito ap-
prQvar o proççasíj^fJ^ 
de subido valor para recommen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda cm todas as pliar 
fnacias. 

P. S.—Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado cm exigir 
quo o envoiucro do vidro tenha o 
endereço do laboratorio: Maison 
X. Frcrc, 10, ruc Jacob, Paris. 

Gyn i n a s i o de N . S. do Carmo 

Rua do Carmo, 33-C—Iteahre sua* 
aulas a 0 de .'evcrelro. Matricula a 
piirtlr de IS dc janeiro. 

A u g m e n t o sens í ve l 

ftcvldo a grande rcducçao nos pre-
ços, multo lt!in augmenlado as ven-
vãs dos conceituados preparados Li 
Carlos, na casa Lelire, Filho A Con^i. 

A Injecção do Mendes Netto, a mais 
éflicaz c agradavel e a Pomada anti-
psorica para as frieiras dos pés e fe-
ridas da calieca das crlancas, já ga-
nharam conceito e a prova esta na 
grande procura na casa Lebre, Filho 
<4 Comp., e cm Taubalé, Pharmacia 
Allcnia,e nas Pedras, ua casa Antonio 
Campagno. 

E D I T A E S 

O doutor José Maria Bourront, Juiz 
dc Dlreito «la segunda vara com-
mercial da comarca da capital d<j 
S. Paulo. 

Ha ̂ ^ Jfc * — -

m i o M N M peia 
MMIDOO. Kxlste nesse terreno. uma 
«MH da parta e janella, dividida em 
dous eemnodos telha van o eliío, 
tendo como dependencla uma cochei-
ra, avaUada por 1:0001000, ,Jotai 
W:óOO»OlK). K, para que ctiftgue ao co-
irflerlmento do todos, mandei expedir 
o presente edital, quo seri aflluado 
e publicado na bania da lei. Sao 
Paulo, í i de janeiro de 1903. Eu 
Clímaco Cesar de Oliveira, escrivão, 
o subscrevi.—Jane Maria Dourroul. 

t 
C a r l i n a So a r e s 

Idalina Cândida Soares e seus fi-
lhos convidam aos parentes e pessoas 
de sua amizade a assistirem a missa 
de 7" dia que, por alma de sua Il-
iba e Irma, razem celebrar na capella 
de S. João lavenida Intendência), B* 
feira, 1U do corrente, ás 8 liorns da 
manha, pelo que antecipam seus agra-
decimentos. 

D. Mariana Marcondes F. 
Cabral 

• Eugcnlo Alberto Franco, 
L L X Hortência dc Sã Franco, seus 

lillios, genro, compadres c 
m amigos da saudosa e sempre 
4 » lembrada d. M a r i a n a Ma r-

condes T. Cabra l , convidam os pa-
rentes e pessrtas de amizade da (Ilía-
da para assistirem a missa de 7" dia 
que mandam celebrar, as 8 horas da 
inanha do dia 15, na matriz do Uraz, 

ALUGA-SE o sobrado 11. 0 da ladeira 
do Piques, com opiimos aposentos 

para farallia. Informações nos baixos. 4M A Z E M £ S 
riano de Vivo—Avenida Ran-
gel Pestana, n. 03—Alíafa, fa-

rcilo, milho, farinha de trigo c lodos 
os géneros nnclonaes e extrangeiros. 
Distribue gratuitamente os Coupons 
cooperativos. 

. . . ._ flrfiffM 
faltos. DR* d i r a i t * a mm W I M ca-
o yar* lá TO. C h u M i t a boaaa d l « 
Auralto a i a u Apo l lc» Vradla l , a 
a Apól ice P red i a l a u m lota de 
tsrreno. CASA POPULAR 

de A . B L O T T A , rua de Sao 
Bento, n. «H-A, de líijOOO para 
cima, tem machina dc costura 

S inger para famílias, manequins ae 
Iodas as qualidades e sob medida.— 
Concerla-so tudo, vende-se a presta-
ções de J®, 3« e íi»00<) semanaes. Díi 
gratultamcnto os Conpona coopera-
tivo«. CIIACARA—Veude-sc uma em logar 

alto e saudavei, com grande plan-

tação de arvores fructlferas e boa casa 

dc moradia. E' perto da villa de Slo. 

Amaro e Informa-se na rua Slo. Ama 

ro, D. 32. 

COI R O S secess Ven 
de ln .se q u a t r o . I tua 

San ta l i ana , 1 7 . 

Calçados —Fabrica de calça-

dos finos para lio 

mens, senhoras e crianças, de DA MEL 

DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 

Preços sem compelcncla. Vendas por 

atacado c a varejo. Distribue gruiu! 

lamente aos seus freguezes os Cou-

pons cooperat ivos. 

f l i r u r g i ã o dentista— 
^ Dr. W. Alberto Naxara tem 
sou gabinete dentário no largo 
da Memoria, n. 9. Trabalho ga 
rantido. Preços uiodicoa. Dá gra, 
tu i tamente aos seii3 freguezes 

os 'Coupons Cooperativos . 

AM A - Offerece-se uma , com lei 
te de t ra* meses, para ama-

m e n t a r em caaa doa patrões. 
Trata-ae i avenida B a n r a l F u 
tana, 20 . 

As rugas que t an to en« 
fe lam, os p a n o s sur-

das, c r a v o s espinl iaa «te., 
deaappoi'ceei» cum o uso 
con t i nuada «lo sabonete 
K IFGE l t . 

AMA-OITerece-.se uma, portugueza, 
para criar em casa dos palrücs. 

liua Rlachuelo, 10-A. 

AR M A Z É M de Seccoa e Mo lha-
do* f ino» , de 1* qual idade, de Fe-

lice R o i a a r o l a . Impor t aç ão dire-
cta de sa lames, ^ufeijoa e ou t ro* 
p roduc to i i t a l i anos . Ai Prodotli 
Alime.ntari.Hua do Seminár io , n .15 
em frente ao Mercad inho . Distr i-
bua g r a t u i t amen t e os Coupons Coo-
peratims. 

Faço saber aos quo o presente edi-
tal virem que o porteiro dos auditó-
rios, João Ferreira de Oliveira Gama, a«u,.u i , i ivini UT, v i i . r u « iininu, 

e trazer a publico pregão do 
venda e arrematação a quem mais 
der e malor-lanço olTereccr, no dia 
15 de fevereiro próximo futuro, ao 
ihelo-dia, os bens abaixo descrlptos, 
penhorados a d. Theresa Jesus Pe-
reira da Silva e seuslilhos, para pa-
gamcnlo do executivo hypothecarlo 
que llies move Antoftlo Bento de 
1'aiva Azevedo, a saber : t'ma ctia-
rara no bairro Marco da Meia Légua 
(Quarta Parada) freguezia e dlstrlcto 
de S. José do Uelémzlnho, desta ca-
pital, cujo terreno metle l i s melros 
de frente, por 171 metros de fundo, 
com grande quantidade dc arvores 
fructlferas, conllnando com as ruas 
Felippo Camarão, Doutor Jorge Mon-
tenegro. (Aimmendador Franzer e 
João Eterno, avaliado o terreno, pela 
quantia de 1.1:0001000. Existem nesse 
terreno : Uma casa medindo 25 me-
lros do frente por 10 metros e 50 
centímetros de fundo, eora 0 janellas 
e i portas, existindo 9 commodos, 
J forrados e assoa liados, c i telha 
van e chao, e como dependencla um 
telheiro, avaliada pela quantia de 
B:OOOSOOO; uma outra casa medindo 
4 metros c flO centímetros de frente 
por nove metros c sn centímetros de 
fundo, com uma porta c janella, di-
vidida cm 3 commodos, telha van e 
chao, contendo como depcndencia 
uma cocheira coiierta de zinco, ava-
liada pela quantia de 1:000|000. To-
tal, 17:0001000. Uma chacara no mes-
mo bairro e rregnezla, a rua João 
Eterno" medindo o respectivo terreno 
BO melros e 50 centímetros dc frente 
por 172 metros de fundo, toda arbo-
risada, codtluando pelos lados com 
pess<>a.s cujos nomes se Ignoram, ava-

ALUGAM-SIÜ quar tos <-oin 
pensão, a « 0 $ 0 0 0 , « 0 $ , 

1 0 0 $ c 1 : tO$ mil ré is , ú 
r u a <Io itoin Ret i ro , 8 4 , 
Tem I tanho quente , f r io e 
da ebuva . Aecei la pen-
s ion is tas externos a <>0$. 

1 I >UOAM S U u m a par te de u m a 

oasa contando grande sala, dons 

doxmitorios, cos inha a q u i n t a l 

com tanque p a r a lavar, e, n a mes 

m a casa, qua r t os com e sem mo-

mVacio, 33 

AL F A I A T A R I A - C A S A P.M.AZ-

ZI—25, ruji do Rosario—Ternos de 

paletot, casem Ira fugleza e franceza, 

a 100», 90«, 80*, 70«, Gãg e eo$ooo. 
Sortimento completo c moderno.— 

Dlslribue gratuitamente aos seus fre-

guezes os -Coupous Cooperativos*. 

ÄO M U N D O O O S C H A P E ' O S — 

Fabr i ca da chapéos de sol * 

bengalas, deposito de chaptos de 

cabeça nacionaes e extrangeiros* 

Lade i r a S . J o ã o , I S . 

A 
RMAZEM DA ESTRELLA 

I t ua Mareeha! Des» 
<Ioro, :t l t . Seecos e molha-
dos f inos. Estabelecimen-
to de 1* ordem. D is t r i l i ue 
aos seus f r e g u e z e s os 
«Coupuns Cooperat ivos» . 

CO M P R A - S E u m a ba lança , b r a 

ço romano . Ca r t a , nesta redac-

çSo, a M . C. 

HE TODAS as loierias do Drasil, a 
"Esperança é n unlca que annunela 
os nomes das pcssrtas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio dc 
Janeiro. 

L nxovaes para Casameu 
" J tos n a L a Sa i son , r u a 
d e S i o l i e n t o , 1 4 . 

ESI S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios tém vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1053, Klo de Janeiro. 

E 
NCADERNAÇÂQ. Ty-

pographla, Fahrira de saccos 
de papel, de H ié ls H . W i 
l he lmaen , rua Barao de Ita-
pellnlnga, 37. Apromptasc 

com lireVidade qimlquer trabaiho ty— 
pogrnphico, saccos (le popei de todos 
os tamanhos, cartuchos para doces— 
Dlslribue irratultamente os Coupons 
coopérât ivos. 

r,AUTAS de i-bano, 5 chaves a réls 
.TO$ooo, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Dento, 11-A. 

FU N I L A R I A — o m c l i i a internacio-

nal, de Antonio Oliveira, encana-

mentos de agua e gaz e todos os ser 

viços concernentes a orle, trabalho 

gaianlido, c preços sem competencia. 

D i aos seus freguezes os Conpona 

Cooperativos. Praça dr. Roberto 

Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

IjlLAUTINS de ébano, chaves a réis 
l ex. — 

LUVAS 
--Quere i s l uvas 
hòav, boni tas , ele-
gan t e s ? é s ó na 
« louvar ia F lumi-

nense» , a B $ 0 0 0 o p a r , e 
a i nda d i s t r i buo a o s seus 
fregueses o s C o u p o n s 
Coope r a t i v o s . 

La Saison--Ofi ic lna de 
p r ime i r a o rdem para 

vest idas de senl ierns e 
meninos» r u a de S . Ben-
to, l í . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unlca 
em mie vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prémios e é a que mais 
sortes tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos a Caixa ii. 1052, Rio de Janeiro. 

Boulangerie Française 
Boisraniet. Rua do Theatro, 

n. 8. 1'ão dc todas as qualidados, 
biscoutos sortidos, bolachinha«, 
Brioches de raris, por cncom-
mendas, e especialidade em pão 
para sandwichs. Distribue aos 
seus freguezes os Coupons Co-
operativos. 

L0C0S !'rczPe!Íe linho" 

para cartas, com too fo-
lhas, a liooft e tjriOO rs,, 

na L i vxa ra r i a M a g a i k l e i , rua do 
Commercio, i9 . 

ANDOLIXS feilio napolitano, a t0{, 
50$ e 60», Casa Bevi lacqua. Rua 

S. Bento, li-A. 

iUSTA A P E N A S D E Z T O S 
T Ö E 8 rnn annunc io , de cinoo li-

nhãs , nesta secção. 

COQUELUCHE, bronchltes, aslhma e 
x-losse em geral curam-se com o nso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pbarmacias e drogarias. 

Bordas funerarias 
A U S O U V E N I R r a a 
LOUIS RAROX—»-A Rua Briga-

deiro Tobias, 8-A.— Preços sem com-

petência — Cortes desde 19000 com 

0,30 de diâmetro—a "»000 com 0,40; 

a 15*MX) com 0,50 ; a 25S500 com 0.60 

de diâmetro. Preços da atacado, 

mesmo por um objecto, e da gratui-

tamente os C O U P O N S C O O P E -

R A T I V O S . Vér pnra crér l I ! 

Livros Collegiaes C o T , 
irem na 

' f i ' a c a L i v r a r i a 
Magalhães , S!», n ia do Commercio, 
211, que possue um grande e variado 
sortimento. 

tutn—aprompta-se coin 
toda b rev idade n a l.a 

Sa ison , r u a S . Itento, 1 4 . 

I OTERIA ESPERANÇA — F.' a nulca 
iJem que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1052, Rio de Janeiro. 

?w preço eoSínodo. Aeha-se entala-
da no restkutante -Villa Nova>. S. 
do Rio Pardo, I I - 2-1905-Acbll-

Ics Bosio. 

OFFERECE-SE um luoi/i para leccio-
nar elementos de sclenclas ma-

themnticas, phvslcas e naturaes. Ac-
cella taiiibeiu alumiios de primeiras 
icttras. 

Escrever nesta rcdarrüo ao luofes-
sor L. T. A. 

OFFRRECE-SE nina ama portugtie-
/a, de íí ânuos, com abundante 

leite de o mezes. Avenida Rangei 
Pestana, 318-4. 

OFFF.RECEM-SE uma cozinheira e 
uma lavadeira de còr. Itua do üa-

zomelro, 37. 

AFFERICCE-SE uma cozinheira por-
"tugueza, que dorme no aluguel o 
da boos referencia». Ladeira do Pi-
ques, 1-A. 

OPFERECE-SE uma cozinheira alle-
nia para casa de família. Rua Hel-

vetia, 30. 

OFFERECE-SE uma cozinheira por-
tugueza para casa de famHia; Rua 

da Liberdade. 12. 

OFFERECE-SE uma cozinheira de 
lorno c fogío. Dorme fóra. liua bu-

que de Caxias, 53. 

OFFERECE-SE unia moça para aryi 
mar quartos, ou copeira, liua Orien-

te, 79. 

AFFEliECE-SE uma criada moça 
"para cozinhar, lavar ou engommar. 
Prefere dormir fora. Dá boas referen-
cias. Rua Sanla Rosa, 85. 

OFFERECE-SE uma moça extrangel-
ra, para cozinhar. Trata-se no lar-

go do Rlachuelo, 8, sobrado. 

OFFERECE-SE uma boa criada para 
arrumar quartos e lavar roupa em 

rasa de pequena família. Rua 25 de 
Março, 83. 

A sabonete R IFGI JK laz 
" desapparecer as man-
chas do rosto, esp inhas , 
panos , sardas etc . ; cus ta 
1 $ 5 0 0 , Vende-se n a s 
p r i nc i paes drogar ias , ca-
sas de modas e per fuma» 

OFFERECE-SE uma criada pnra ser 
viços domésticos, dando boas refe-

rencias. Rua Marlim Francisco, 24. 

OFFERECE-SE uma cozinheira bra-
sileiro, de forno. Rua Consolação, 

li. 152. 

OFFERECE-SE uma ama, com leite 
de 1res mezes, para amamentarem 

sua propria casa. Rua S. Joüo, 17-H. 

OFFEIlECE-SE uma brta eoslnhelra, 
brasileira, branca. Rua do lpirau-

gn, 52. 

011! OU! o n i 

si, rua de S. Bento, n. 0, que se en-

contram as luvas de pellica branca e 

Una a S$OOQ o par. Luvas de melo 

braço por 12$OUO. Dá gratuitamente 

aos seus freguezes os Coupom Coope-
raticos. 

OFFERECE-SE uma menina de 10 
ânuos, jiara serviços leves, ou pa-

gem de criança, liua da Concordia, 
n. 163. 

OFFERECE-SE uma eoslnhelra alle-
rnã, para coslnhar á brasileira. 

Rua S. Lazaro, 32 (travessa da rua 
S. Caetano). 

OFFERECE-SE unia ama rom leite 
novo e abundante, para criar em 

ca-a dos patrões. Rua Carneiro Leão, 
t:t-A. Rraz. 

OFFERECE-SE uma ama com leite 
abundante de mez e meio, paia 

criar em casa dos patrões. Rua Maz-
zini, 49, Lavopés. 

AFFERECE-SE nmo brta eoslnhelra 
V brasileira, que faz qualquer servi-
ço. Alameda Gleite, G3. 

A sabonete l i l l ' GË i t é o 
" melhor do i nundo e nüo 
teme compet idores . 

OFFERECE-SE um jardineiro muito 
competente, tanto para formar, co-

mo para reformar jardins. Largo de 
S. Francisco, 17. 

OFFERECE-SE uma hòa eoslnhelra 
brasileira, que se satisfaz com pe-

queno ordenado e dá brtas referen-
cias. Alameda Rarlo de Limeira, 
139. 

OFFERECE-SE uma ama exli aligei-
ra, rom abundante leite de G me-

zes, dando lidas referencias. Xao faz 
questão ilc ir para fóra. Avenida In-
tendência, 3-A, Braz. 

MUSICAS de todas as edições nacio-
" I naes e extraugelras. Casa Bevi-
lacqua. Rua de S. Hento, 14-A. 

I f f X e s extremosas t se 
i j u i /e rdespreservar «is 

vossos que r i dos «babys» 
de tan tas molés t ias q u e 
os afil i j iem, bnnl iae .os com 
o delicioso sabonete IiiI*-
tíKIS ! 

NA I tua Olycer io . n . 3D , 
f a / * i n - s e v e s t i d o s , r o u -

pas b rancas e lo<lo e qual-
quer servi«,-o do c i i ss lura , 
por preços bara t í ss imo* . 

NO B L E S S E O B L I O E -A0m de 

obsequiar o publico, que tanto con-

correu para o seu suceesso, a Coope-
rativa Preilial mimoseara os portado, 

res de seus COUPONS COOPKHATIVOS 

com um sorteio de lindos brindes de 

Valor real, verdadeiras surpresas, cuja 

lista será publicada brevemente. 

OFFERECE-SE um rapaz, que dá Mas 
referencias de si, para caixeiro de 

um armazém de seccos e molhados, 
ou para praticar em uma phnrmacia. 
Cartas nesta redacção a B. X. C. 

AFFERECE-SE uma moça para ar-
" rumar quartos, dando Isias refe-
rencias. Rua Brigadeiro Galvão, 40. 

OFFERECE-SE unia menina para ser-
viços leves. Rua Paraná, 3, (Braz). 

AFFERECE-*K nma cozinheira bra-
" sllefra. A : m da dos Bambus, 31. 

OFFEBECE-SE nma ama portniue-
za, de 20 annos, rom leite de 5 

mezes. Rua Oriefite, 20 

O S A B O N E T E B . I F O E R é o 

preservat ivo mais ef&cass 
de todas as molést ias con-
tagiosas a epidêmicas ; dá 

& cút is belleza, attractivoa e en-
cantos. tornando a pelle agrada-
velmente fresca o assetinada. fa-
zendo-a espargir o mais suava e 
duradouro aroma ; preço, dúz ia , 
1 4 $ ; um, 1 9 5 0 0 ; caixa da tres, 
49 . Vende-se uas pr incipaos ca-
sas de perfumar ias , modos e dro-
garias. OFFERECE-SE uma brta lavadeira e 

ciigommadelra, para casa de famí-
lia. Rua Julio Conceição, 70, Bom Re-
tiro. 

r ß ä W r ^ r ^ i f x T 
LMeIra An Carmo, 17. 

WWiWIIIÍI»,itiiiwiiiimi'IIiiiTi mi1 diUfcatfflitBtM 

PIANOS dos melhores aurlores, 110-
» vos desde réis 1:500», usados des-
de 7001, Casa Bevilacqua. Rua 
8. Bento, 11-A. 

PHECISA-SE de uni onicliil sapalei-
10, que tralialhe á taxa e ponto. 

Rua Monsenhor Anacleto, I. 

PRECISA-SE de uma ajudaiil* de en-
goiiimailclra. Ladeira Ur. l'akao. 

n. l i . 

PRECISA-SE dn um nlfaiale prnliro 
de tinturaria. Itua Dr. Fale,lo, 3<M(. 

PRECISA t SE de um aprendiz de sa-
p»telpo, para trabalho ú Luiz -NV. 

Ladeira do Camio, 37. 

T ^ a r a e b a n l i o , e n ' i s e 

* t o i l e t t e , o u s e <(o s a -

b o n e t e I t l F i i K i t 6 A m c -

l l i O r d o m u n d o . 

PBKCISA-SE de uma menina de 12 
a 1,'j aunos para pagear uma cri-

ança. Itua America, 28 (Brazi. 

PRECISA-SE de um ofliclal de al-
faiate para trabalhar em paletots. 

E* escusado apresentar-se se não fòr 
babil. i;ua dos Immigrantes, 70. 

D R E C I S A S E de u m a men i na 
' de 12 a 11 annos para pagem 
de criança o serviços leves, n i 
rua Duque de Cax5::S, a. 2 

ÍHtf'.CISA-SE de um melo ofTlrial de 
barbeiro, liua V.nte e Cinco de 

Março, 71. 

PBECiSA-SE de un/'Vfiéio olli.-iai de 
sapalciro. Rua Conselheiro Clirijpi-

ulano, 52. 

DRECISA-SE de um officiai de sapa-
" te Ir o para calçado de senhoras. 
Rua dos Immigrantes, 180. 

PBJXISA-SE de um meio oflirial de 
nlarceneiro. llu.i Rodrigo dc Ilar-

ros, 19. 

PI S H C I S A - S r : de um 
guarda-livros para ca-

sa commercial, pres tando 
eançüo «le dez a doze con-
tos de ré is . l ' a r a propos-
tas e n c c c s u r i o s esclare-
cimentos, d i r ig i r c a r t a i 
sabre as ia ic iaes M. V. , 
ne»te cscr iptor ia . 

I I E ^ S Ã O AX.LSI.IA, de Lu i z 
1 Spiess—B,ua José Boni fac io , n. 
22. Almoças e jantaras , 7 ^ratoji 
bem propalado; e variado?., ro r 
1$500- B,ecebem-Re pensionista« 
internos de 100$ a 1508. o ex 
ternos, a 70$ ;>or moz. Dintr ihua 
gra tu i tamente os COLPONS C l-
OPI-.ltA TIVIIS. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-

cisco Splendore, rua do Rosario, 

5-A, estabelecimento de primeira or-

dem. Distribue graluilameule aos seus 

freguezes os Coupons Coonerati 

vou 

piANOS de aluauel a 2u|, 2'is o 3 13 
i ruis, Casa Seialacyua. Itua S. 
Bento, li-A. 

R T Í ' ( Peçam os Coupi/nB Co-
l U L W a operativos. Se julgais 
que vos sío siiperlluos, fareis pres"ii-
te delies aos pobres, is iusliluii/ies de 
caridade, aos asvlos dc orphams, ás 
creciirí, allm de que os vossos gnstos 
opulentos tragam um pouco d^aiíivio 

iis "' líiTgâlims'ralli'l'is ' ' áá ' cela^fl^i 
SeOljor e que os pombos é lico-llco 
vibram saciai-ie depot«. RICOS, pedi 
os Coupons iUmperaliros para 03 vo 
sos pobres e protegidos. 

R e s t a u r a n t e Chop Moderno, de 

BlJüguel Plnonl, rua S. Benlo, 31-A. 

Estabelecimento de nriineira ordem. 

Service á Ia carte — menu varié et 

clioi.il. Prix modéré. Distribue gra-

tuitamente aos seus freguezes os 

Coupons Cooperativos. 

R E L O J O A R I A F O X 
I I IlLA I) RUA DlRI-tTA, i-A 

OS A N W U N C I O S nesta secção 
custam apenas 1$000, por tres 

vezes, não excedendo de cinco li-
nhas. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pbarmacias e drogarias. 

Iil-.XSIOXISTA—Deseja uma pensão 
bõa, que dê comida leni feita e sa-

dia e que mande a domicilio. Exige 
asseio, eoiiverture e deSStrL Preço, 
até 70$. Condição : almoço, ao meio 
d ia ; jantar, ás 7 horas. Carta á rua 
dos Estudantes, 50. PEÇAM os C o u p o n s 

c o o p e r a t i v o s a todos 

os vossos f"rnecedores ,-ii'm de 
portieipar do Iludo soi e o de 

BRINDES, verdadeiras surpresas que 
a r.oopF.uATiVA pnüDiAi. vai oITerecer 
o todos os portadores dos seus Cou-
pons cooperativos. PRECISA-S de uma habit ajudante 

de corpiiiheira. Rua S. Caetano, tra-
vessa, n. 24. 

PRECISA-SE de um empregado para 
n n luzir bahn de uma tinturaria. 

Rua*Ämaral Gurgel, 5«, 

PHECISA-SE de um melo ofllcla! de 
barbeiro, que seja hábil. Paga-se 

liem. liua dos Italianos, 8, Rom Retiro. 

B-, 5 0 0 : 0 0 0 $ — O á - s o a 
« a « quan t i a ac ima sobre 
CAUÇÃO d e M o g y a n a s e P a u -

l istas. Trata-se com Heral-
do Soares Cai i ibv. Itua do 
Commercio , 2 7 ( .ol iradu). 

RSTAEURAXT WASHINGTON —30, 

rua da Brta-VIsta, 30—Almoços e 

jantares, a 2$i*)0. Dlslribue aos 'eus 

freguezes, gratuitamente. Coupons 

Cooperativos. 

SALA—Alugn-ne u m a , in-
dependente, para uma 

senhora s», l ' a ra t ra tar 
n a r u a d a E s t a ç ã o , n . 417 

(sobrado) ' 

Q I 1 » M V A 0 < 2 » rea«3, verdadoi-

O i s r pa BSílSras.ssin B/UV a 
são aquel las que .gra tu i tamente» 

a Cooperat iva Pred ia l vai oifere-

cer aos portadores de seus < Cou-

pons Cooperativos, é por isso que 

deveis exigi l os do vossos forne-

cedores. Tjpograpliia Progresso, 

de Henr ique 3che l iga & C. 
Rua Brigadeiro Tobias, 11. 88. 

Executam-se com nitidez e prompti-

dao todos os trabalhos typographies. 

Da gratuitamente aos seus freguezes 

o, C o u p o n s C o o p r r a i i v u s . r>l SITI" NA LAPA, com 8:1 alquei-
iv, ci" terra, pasto, lago de agHa, 

jaiioticalielras, casa de morada. Pre-
ro, 17:000»000. Para tra'ar, rua S.lo 
B'Tile, 2-H. 

IM M I L R É I S é apenas O inan-
to custa um annuncio, da cinco 

l inl ias, nesta secção, por tre3 
vezes. 

Íf» a que vai vender, I O J I , o pre-
i mio do 20 contos da Loteria da 

Capital Federal. 

If* a que vol vender o grande premio 
' de ."<0 contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahlr-se sabbndo. 

((ASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
'^as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos 4 C.—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rna do Rosario, 2—Caixa, 108— 
Telephone, 1.094—End. Ule^raphlco: 
• Amâncio«—S. Paulo. 

kueni qulzer os 2ii conlos de hoje 
f é sií procurar esta Casa Loterica. 

IIROCI HI'.M na Casal.olerica,que <-n-
I coulrarao o ; 20 coutos para hoje. 

Ofcras do dr. Eduardo Prado 
Encontram-se a venda neste escrl-

piorio : 
PASTOS DA niCTAnrnA MIMTAH NO 

BFIASU., 1 volurue—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dicladiira com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennenicnledesagradavel iie lat"go., 
despedido contra a Victoria «lo jacobi-
nismo politico e do fanatismo poaiti-
vis la . ; preço, 5$000. 

Il.j.rsío AMKKICAXA, 1 Vol.—i|UC, 110 
dizer de Era, é o mais forte eesplendido 
libei lo que se tem cbuslruldo contra 
a raça neo-auglo-saxonla, tal corno a 
moldura m ua America, um sõlonovo, 
o uso miiito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia' utilitária e 
a carência de unia íradlcíio; preço, 
oKiOO. 

VIACEXS—5 volumes—obras repas-
5»das d,' verdade,... interessante saber 
e vigor luminoso; pr?Ço, 10$000. 

RANDF.UIA NACIONAL—1 VOl. —ÜVTO 
em que o eminente escriptor mostra 
uma nova face do seu salier e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palria, 
u.lo passa de uma bota sem significa-
ção, havendo na sua confecção: 1', 
desprezo e Ignorância da "tra llcilo 
histórica; 2', erro capital de astrono-
mia, o 3", grave menoscabo da estlie-
lira ; preço, 8$000. 

COI.LECTANIÎAS—1° volume, que aca-
ba de salilr das oflicinas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
iniporlantes trabalhos do lllustrado 
escriptor—L'Art e Iminiijratwn, ;i!t;iu 
de muitos e Interessantíssimos arligos 
que escreveu para a Renisla Moderna, 
sabida a luz em Paris, lia poucos 
oiinos , preço, 69000. 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

BUA J O S r B O V I F A C I f t t i • S5-A-B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 hora», dt 9 

pratos, bem preparado c variado, por i$500 

V A L E S P A B . A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

Vinho de toda • qualidade a licores finos 

Pensão Allemã 
Internos, iiOt c 150*000. Externos, 70*000. Dlarla, 5»000 

L U I Z » P I E M 

L o n d o n & L a n c a s h i r e 

P i r e 

I n s u r a n c e C o . 
Companhia de 

S E G U R O S C O N T R A F O G O 
G a r a n t i a : Lbs- £ 8 0 0 . 0 0 0 

A G E N T E S 

Zerrenner Bülow & C. 

LilTCOS SâBEHOS 
>endo o uso da G r a ú n a uma garantia segura de hòa conservação cem-

bellezamento dos cobellos, e mais ainda, provocador do renascimento dos que 
hajam cabido, só deixará de usar este maravilhoso toulco quem de todo 
u.lo apreciar um dos melhores ornamentos da compleição humana, princi-
palmente das senhoras. A G r a ú n a faz nascer catiellos ãté mesmo nas cal vices 
antigas e extermina por completo a caspa, tornando os rabeilos macios o 
lustrosos como o mais lino velludo l i ! . . . 

A G r a úna vende-se nas priucipaes casas de armarinho, modas, perfu-
marias e nas drogarias e barbearias de S. Paulo e do Rio, e nas principais 
cidades do Interior deste Estado. A Orar i as é segredo indigeaa. 

DEPOSITOS : lim S. Paulo—Baruel & C., largo da Sé ; em Santos, Ro-
dotpho M. CulniarJes, Praça da U publica ; no Rio, Araujo Freitas A C., rua 
dos Ourives, 111. 

O L I O 
r j R O T R O P i N E l 

c r i M i i o i StT 

RFMFliiO PRECIOSO « oali-l a. r.OENÇAS 

los P.INS, Ja BEXIGA ( ü PROSTATA 
BLENORRHACIAS-CYSTITE 

60TTA-HIII:['MATISHOS-AI.DI:MINURU 

M Si HEB T l PIMOIDE.S 
PAF.IS-Í/, Piace des Vasges,2l-PARIS 

III«* Mhf* «d» fm/fl » ,»»•» 
-X dc j 

Sem uso do SAP0LI0 não lia 

limpeza em casa e na cozinha. 
Vende-se em todas as 

lojas de ferragens e de seccos o molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 
BlftBEJUBtÖ HASENCLEVER Si G. S&o PAULO 

lencia Geral das Loterias ila Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 

Casa fundada em 18H1 pelo actua! proprietário JULIO ANTUNES DE ABREU 
UNIGA casa a qne o pub l i eo deve da r pre-

ferenc ia por s u a se r i edade e 

i m p o r í a n c i a c o m m e r c i a l 

ÚNICA 
Loteria da Capita! Federal— H O J E , 
POR 2$000 

quarta-feira, 15 do corrente 

POR 2$000 

r a V I I I l U e azeite portu-
• 111 19 I V A ÜI1CZ"S lia t j u i i o 

do a Lavradores u 
I I de Minho e Douro, vendas por 
• atacado e a varejo, os mais ge-
• tiuluos que se encontram em 

Sito Paulo, no Armazém-da Ut-
trelh, rua Marechal Deodoro. n. 38. 
Ksta casa dlslribue aos seus Iregue-
xes os C o a p o n a cooperat ivos . 

Vckli i ios—na u l t ima mo-
da, chie», por preço« 

moil icaa na l.a Sa ison, rua 
S. Bento, W . 

IMPORTANTE PLANO 
Este preciio tem sido vendido por esta casa jn 1111 merasvezea 

0 BA H D E L Q TE R l A D â C Â P \ T A L F E D E R A L 
Sabbado proxivno, 18 do corrente 

— plano importante 
6 $ 0 0 0 

0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

S a b b a d o , 4 d e í u a r ç o p r o x i m o 

Este p r e m i o t e m s ido vandirfo p o r d i v e r s a s v e z e s nes t a AGEN-
CIA GERAL e u l t i m a m e n t e VENDIDO a PRZO em 8 d c o u t u b r o . 

A p r e f e r e n c i a p a r a n c o m p r a «le i i i l l i e t e i i i l e . t a r j r a n d o l o f o r i a lov i » g e f < t a d n , 

p o r t w i i v b OK m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o i - c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

I T Ü i r A c a s a q u e , n o seu i m p o r t a n t e va re j o , t e m |T]1[|Í^ A 
U l l l V í l v e nd i d o g r a n d e s pi-emios U i l t f a 
0» pedidos do interior devem ser dirigidos ao ogenta geral e actual reprasaatante da Companhia d» Li tsr iu .Nacio-

iKê do ljraiil: 

J U L I O A N T U N E S B E A B R E U 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 3 

CÜKKEÍO, CAIXA 77—S. PAI LU 

Mol i no R i o l a la P la ta 
0 MAIOR MOINHO DA AMER ICA DO SÜL 

P r o d u c ç ã o a l a r i a : O . o o o s a c c a s d e 

í a r i n l i a o 3 . 5 o o s a - c c a s c l © f a r e l l o 

EXPORTAÇÃO PIRA 0 BRASIL, EüriOPA E AMERICA DO SÜL 
E° s i t u ado no di((ao a . 3 , em i i i ienoM-Aires c enearrega .se d i r ec t amen te 

do mo inho para bordo dos vapores t ransa t i an t ieve , 
A s nossas mar as de lar in l ta são : 

"Favorita"—"Rio Rranco"—"Sublime 
A g r ande aeeeitaçâo que t«%m t i d » em todos os mercados e o consumo M m 

pre erescenfe dos nossos product*.s p rova n sobejamente a excel lent« qna i i da 
de dos me-mos. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m m GERAL NO ESTADO DE SAO PAILO : S. PALLI , n a 15 de »OTwabra, 27-4. Cmi>n : ^ , 111 

H O J E — 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 | A m a n h ã — 1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 | S A B B A D O — 5 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

íirtant» nesta Estado da S. Paula, portanto, não é verdadeira toda o annuncio qua apparecsr em tal c< A V I S O - A C o m n a n h i a d a L o t e r i a s n f t o i a m r a e t e r . 



I«2nff3*a palma' 

sê'gatuno confirmado. 

MU-
Eucar-

inoa, mostrou 
"Is o «aso, co-

« Fugiu de Zala-Egerszeg o chefe de 
llcla da cidade, levando alguns ml 

mo" o conta uma folha belga: 

Cllcla da e . . . _ 

ires de coróas da municipalidade. 
Csenterlcs apoderou-se dessa quantia 
arrombando o cofre, & noite, como 
vulvar malfeitor. Além disso, mandou 
desce n'.ar letras com os aceites de 
varias pessâas Importantes, cujas as-
slgnaturas elle falsificara. Mz-se nue 
o nerrte fugiu para os Estados-1'nlaos 
usando de uome supposlo. • 

Stmentes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chagar da Eu ropa 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

I i i c i 1.98, do Mercada Nova 
(Rua 25 dc Março) 

NEVES ft O. 

A duqueza de Mecklemburg-Sch-
verln esia já tratando do enxoval 
para o seu casamento com o príncipe 
Imperial da Allemanha, marcado para 
fins de maio. 

A Gazeta de Westminster nos Infor-
ma que, por conelhos dc sua mie, 
a duqueza Anastacia de Mecklemhur-
go, que tem grande gosto pela toilette, 
a joven uoiva encommenaou um ves-
tido de Palie em ca la capital da Eu-
ropa, blusas, ve-tldos de ceremonia e 
vestidos diários em Berlim e cm Pa-
ris. Costumes — tailieur, em Lon-
dres. 

A Instancias de suas futuras tias 
Inglezas, ciirommendou as rendas na 
Irlanda. Kmllm, mandará comprar 
em Nova-York as suas botinas e os 
seus sapatos. 

H O T E L B R A S I L 
S. José do Rio Pardo 

O hotel supra oITerece aos srs. via-
jantes e exnias. famílias commodos' 
arejados e Ilmpos, cozinha brasileira 
de primeira ordem ; está situado cm 
ponto central. E' seu proprietário, 
Austrlqulllnlano de Macedo. 

i ' i i ii;- Í 

J l ^ L M W í l 

M M i comp 
N B ^ E d i t o r e s 

I I I DE M IRO l S. NOLO 

B a l a d a s 

p a r a C a r t a s 

ARTIGO INDISPENSÁVEL 
EM QOALQOER 

I-SB a preços reduzidos 

B A I R R A D A e espumantes (9* envéej—linhos de mesa tintos e brancos 
P r t a i i a i o s c o m m e d a l h a i a « o r a a » E x p o i l ç i o ü n l v e r i a l d a P a r l a , d a 1 9 0 0 

A' venda em todas as principaes casas de negocio, hotéis e restaurantes» 
Grandes descontos aos revendedores» Fedidos á> casa filial em 8. PAULO 

2 \ r . 1 2 6 , H . X J A . B R I G A D E I R O T O B I A S , N . 1 2 6 

T E L E P H O N E — 8 7 6 

CHALET 10 CAPITÃO 
PHANTASMA 

+ - M B G O M U N I C I P A L ^ 

H O J E 

Como um israelita deve prestar ju-
ramento ? 

Essa delicada questilo occupou, em 
um salibado do mez passado, o Tri-
bunal Correccional de Leuwarden. 
Certa testemunha, judeu de religião, 
convidada a prestar jurameuto, recu-
sou levantar os dous dedos da mito 
direita, declarando que sua crença 
uSo lhe permlttia levantar mais de 
um dedo. O presidente do Tribunal 
mandou, entlto, chamar o grao-rab-
bino, o sr. S. J. Rndelsheim, que, in-
terrogado sobre a fôrma do juramen-
to judeu, declarou que a testemunha 
devia levantar os dous dedos. Assim 
fez ella, convencida pela auctoridade 
superior do >eu rabbinoecerU de que, 
se jurasse com uni dedo, o juiz a 
mandaria para a cadela. 

15 DE NOïEfïlBBO, 

S . P A U L O 

Nilo sito numerosos os atineis que 
téin historia. Somente, ou quasl só-
mcnle, os que pertenceram a sobera-
nos Infelizes chegaram a adquirir ce-
lebridade. 

Os príncipes da casa dc Sabóia tém 
um annel-tatisman de poderosa vir-
tude. O rei Humberto; que nunca se 
separava delle, foi assassinado um 
dia cm que, por acaso, Se esqueceu 
de o nietter 110 dedo. 

O tsar, cujos cxercitos tém sido 
vencidos no Extremo-Oriente, perdeu 
um aunei antigo, ao qual o destino 
da sua raça parere ligado. 

Esse aunei linha sido achado pela 
princeza Carlota da Kussla, enlre as 
jóias de. sua ala. Pol-o a princeza, 
por desfastio, no dedo, e, ao retiral-o, 
teparou com espanto, que a joia tinha 
na parle Interna estaiuscripeSo: •Im-
peratriz da Rússia-. 

Alguns annos mais tarde, casava a 
princeza com o tsar .Nicolau I, a 
quem deu a joia mysterlosa. Nicolau 
II, como os seus predecessores, usou 
delia sempre, alé o dia em que a per-
deu. 

Nao procuremos saber se slo ver-
dadeiras essas legendas, ^conheça-
mos somente que vive na memoria do 
povo, que em todas as suas alllcçíics 
costuma a ver a Intervenção de uma 
poteucia sobre-natural. 

T H E A T B O P O L Y T H E A M A 
EMPRESA : .7. CATEYSSON 

Companh i a de operetas, mag-icas e revistas do .Tl ieatro Apol-
lo», do R i o de Jane i ro , da qua l f a i em parte os pr imeiros artistas-co-
micos: Brandão . Peixoto eMachado , e as actrizes V . Cesaua, C a r m e n 
B.UÍZ, C. Porto, B. H a i a , M. L i na . 

HOJE—Quarta-feira. 15 de fevereiro—HOJE 

Extraordinaria novidade theatral 
Único s u c c e s s o d o d ia 

Ultima representação do extraordinário c esplendido vaudevi l le ein Ti 
actos, por E . Grangeè e L . Theboust , traduee.lo de A . Cout inho, musica 
de Lu l a Moreira . 

MIMI BIL0NTR& 
(A nn iea attracç&o do d i a ) 

Notável creação do actor P E I X O T O 
Grandioso bai lado pela elegante ba i l a r i na T H E B E S I N A C H I 2 -

K I N I e asympat l i i ca ac t r i i M A E I A I i I N A . Mise-en-scèno de A . ds 
F A R I A . Reg-ente da orchestra, L U I Z A M A B I L I . 

Os bilhetes acham-se á venda na Brasserie paulista, até às 5 horas da 
tarde e, depois dessa hora, na bilheteria do Polyllieama. 

Preços a horas do costumo 
U m a n h ã — 9 ° e s p e c t á c u l o da c o m p a n h i a 

Brevemente—O B A D A L O — a grandiosa revista cm 3 actos, l i quadros e 
4 extraordinarias apotheoses. 

Em egunl data do anno passado, deu 
a centena 854. 

fCentena 727 
Foull&do de bontem:jDezena 27 

[Grupo 7 
Accertel bontem na dezena e no 

grupo. 
C a p i t Ao X e g r o 

ADUBO POLYSSU 
Auguieiito de colheita Belleza de productos 

ADUBO G C — r a r a C â F á , forno, a l iodf to , eareaas ate. ma io k i l o 

por pé de caíó, c o 6 3 r é i s p o r a n n o de deapaia« 

ADUBO o — P a r a p lantas e m pote«, begónias, avencas ata. 

ADUBO J — P u a jardina a hor tas . 

ADUBO A — P a r a uvas da mesa a a rvoras fraet i feraa. 
Estes adultos forniu analvRiiitu«* no Ins t i tu ía do Campinas e premiados 

com o l)ll>I.OMA UE UKKITO na Exposlçfto de S. Paulo. 
X ã o q u e i m a m n a p l n n f a s o s u n a e ç j o d u r a , n o m i n i n o , 2 1 W O S . 

l l c m e l t e m - s e p r e p p e o t u s a q u e m o a p e i l i r . 

& C O M P . 
C a i x a p o s t a l 1 1 . 2 5 5 

U Q U E I R O Z 
H u a d o « ^ » m m e r c t o , 1 1 . I H 

Catadores de calé 
I'reeisa-se ; acceilam-se só homens 

e meninos de 10 annos para cima. 
Ilua I'aula Sousa, n. 3. 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e frepueaes 3ue, por motivo da demolição uo pre 

lo da rua de S. lleulo, n". 23. mu-
dou-se provisoriamente pa a a nua 
da Qullanda, ». ai-A, alé ra recuo-
slrucçüo do reerldo prédio. 

SEMEMTES MOVAS 

L o j a F l o r i c u l t u r a 
J O Ã O D I E R B B R G E R 

PHAÇA DR. AMOMO PRADO, 6 
(An t i g o larg-o do Rosa i i D) 

S . P A U L O 

Quem quizer imilar o exemplo do 
Imperador do Sahara, tem agora um 
melo mais expedito de adquirir uin 
Império. Estáá venda, no Archipeia-
go dos Açores, diz Lc Siècle, a ilha de 
Canto. O paiz tem a vantagem de só 
ter por habitantes rebanhos de car-
neiros. 

0 proprietário actual anda á cala 
dc comprador. Para attrahir os 
amadores, lembra elle que fui perlo 
da Ilha de Canto que se passou o fa-
moso Incidente do Alabama, que lau-
to deu que lazer á arbitragem inter-
nacional. I 

A ELECTRICIDADE 
Telepliones, campa inhas , 

para-ra ios 
Fazem-se Inslallaçfles deste rama o 

trreilniii-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 

S . P A U L O • 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, u. 507 ' 

. -•• .c„, • SJ 

â L E A L D A D E 
Rim Direita, 2-A 

F a z e n d a « ! m o d a s e a r m a r i n h o , a pre-
ços m u i t o r e d u z i d o s 

RIA DIREITA, 2-A—(Jun to ;í Casa Lebre) 

C O S T A M A C H A D O & C. 

A o P e f t r o l e o 

Impede a ealviee, 
cora a caspa e faz 
crescer os cabellos. 

D e p o s i t o g e r a l 

CASAHUSSON 
Rua de S. Bento, n. 34 

Liverpool, Bratll and MvtrPlafo Sfoimir 
U n h a L a m p o r t ft H o l t 

d a p a u a g i H p a v a N o r a - Y a r l « S o r v l ç e 

T E M N Y B O K . 

T I T I A N . . . 
B T B O N . . . 

, (4.001 tons.) 
. (4.170 . ) 
. (4.001 • ) 

Di sAxros ng net 
17 fevereiro 1 de marco 
18 de março I I • > 
18 . . I* de abril 

• » i t v i r i 

- V i 

T I N T O R E T T O 
<1.181 TONELADAS) 

I l l u n i l a ado a lua « l u l í l t t 

Esperado do nio de Janeiro, até o dia I I 4» e i « Í U , «ahlri.depol» da 
Indispensável demora, para 

B a h i a e N o v a - Y o r l s 

| m h iMHidra d* 1* a 3* cliuM piri m t «W » * • «M'l 

BARBADOS 
Fite paquota preporclona aos passageiras H ( l » «t i tr ta yjfiisirj«, U|a 

, viagem miu raplds q>* vi» lagtâtcrri • u . m lH« i t>« l» ta (U ba l ÍMjU 
Preço d» pMMg«« d» 3' CIIMS d» Rio i* ÍTTDRT pu i Vsri.T.rlí, I O " 

IdoUsrs, moed» »nwrlctn») «, d« Santo», S&0". 
O» paquetes Tsumjsoa a Byron l i o laaÜia u a s W M iu« lU l l t clltaa-

do maisK!7 Suam 1' claaso cada aJalto. 
Par» passagens s mil* Informarei, trata «», 

EU SÃO PAOLO, CS» 

( à e e l l . I t r a d i o , r u a d a Q n l t a n t a , . t - M k r i l i 

sM sÂMros, COM ei aaaatis 
F . e . U a m p a l i l r e & C . L d . r u a 1 5 d a \ a v e i » f c r % 3 8 

• ao aio, co" oi a« i<ttu _ . . . _ „ 

N o r t o n Mey*\v <& Ç „ L d , r u a 1 ' r i a t e i r a d a H » f } » , 5 8 

Compagnie dos Notsagorios Maritimst 
(Fi fUbib-Foit i rrauçali) 

O r a p i d « vapo r postal 

ATLANTIQUE 
fahiri . no dia 11 do corrente, pira 

Monte vidéo o Bueuos-Aires 
Os paquetes desta Companhia tê-m camarotei <ie l i o • ventlladorji V.y, 

ctrlcos nos saldes e nos camarotes. Os servlçoj mslleti , o> meiisamonloi i 
o vinho dc mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 

SoiEpagsííe des Messageries Miritimss 
l ' a q u e h o t s p o s t e - T r a n ç a l * 

O PAQUETE FltAXCEZ 

C O R D I L L È R E 
m er-

SalilrA de Santos, no dia 21 de fevereiro, para 

l a l s l à ô a V i g o e B o r d e a u x 

fis raquetes desta Companhia l í n camarotes d l i ' i t i i\M,itlti l o m il jsírt-
fcsnossalíiese nos camarotes. Os serviçoi meliCJi, os rHílioami.nji i i d i u 
it mesa f-lto Rratultos. 

Esta Companhia emltte bilhetes ils chamada. 
Esla Companhia, de accirdo co n a /lQ'/<i! .Ifa« Xieim Pltki'. Ci l i - J i j i 

t Pan/u- steaia XavigalionGnmpawj, emlttiri hllhsh» da passaíam d) I ' jlii-
te T»caleüorla, com direito a Interromper a viaje nem qualqasr PIRTJ, I JJ . 
df'ndo os srs. passagelroí volUr em qualquer do3 paiuetei d u trj i c j . n p n n u 

1'ara passagens e mais informações, com oi ajeutes : 

ANTUNES DOS SANTOS St O. 
l i m S an t o s , 1 ' f a j t J t í u ^ i a í I í i » . I 

t » b . l 'aulo« r u a do H. itauto» - 9 - A 

Para passagens e mais informações, com ot ar/enlu 

Antunes dos Santos St O. 
Km San t a s—Praça d» Kepubl iaa, I 

l í in S . l ' a u l o—Bu» da S. Itento. 

E x t r a c t o s 

SÓNIA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCIIIDEA - AMARIS 

MODERN STYLE - ARCO IRIS 

LUCRÉCIA - KANANGA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PERSIA 

CREME CARMEN c o m G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichões. 
-c^* ' mJ^ 

Perfumaria V . T M « A T T ) , 8, mi Virtassi, PAUS, a em Uiaa ai «erfaaarlai. 

F O L H E T I M ta 

XAVIEli DE MOXTEPIX 

Alma Ne^ra 
SEGINDA PAUTE 

XVI 

Começa a ordir-se o t r ama contra 

He lena 

—Mio ! nllo !n Ho quero ! Demais, 
Prospero ama-me, recusaria... 

—Acceitará, justamente, porque a 
ama; e, amando-a, nüo ha nenhum 
perigo de que despose outra mulher. 

—O perlgoexistiria sempre e, de um 
momento para outro, podia aggravar-
se... NSo! n l o ! n lo quero! 

—neeusa o meio que lhe oITereço i 
—Kecuso... 
—Nesse caso, renuncia qara sempre 

a prospero Ilivet. 
—Itenunclar a elle ? . . . Nunca ! 
—Sendo a minha combinação a úni-

ca fôrma de approximal-o da senho-
ra . . . uSo sei que tanha a esperar, re-
cusando-a. 

—A única fôrma de approximal-o 
de mim.. . A única I 

E a corcunda deixou-se cahir des-
falleclda sobre uma cadeira. 

Terrlen levantou-se. 
—Tenho a henra de cumprimen-

ir-i , minha queridasra.'1'ordier, vou-
m 1 embora. Kelltcla! yuando estiver 
mais socegada dos seus nervos, verá 
que nlo a engano ! Tenho-a ua conta 
de bastante tntelllgenle para nao ac-
ceitar o excellenle conselho que lhe 
dei I Pode licar certa dc que u.lo en-
contrará melhor ! 

E encaminhou-se para a porta. 
Jiill-i deixou retirar-se Terrlen, sem 

lhe dirigir uma milca palavra, sem ao 
menos levantar a cabeça para elle. 

—Minha llllia I minha filha ! nunca! 
NUO I não! nüo quero ! . . . 

Ós dentes batiam-lhe uns nos ou-
tros, as narinas agitavam-se-lhe num 
resfolegar ruidoso. 

O ex-escrevente sahira, fechando a 
poria. 

Acabava de trabalhar consciencio-
samente pela causa do seu amigo, e 
era lempo de ir tratar dos seus nego-
eios pessoaes. 

A' noite, encontrar-se-ia com Pros-
pero e pôl-o-la, entlo, ao fac'.- de 
tudo. 

Depois de almoçar lautamente, mas 
com certa rapidez, Terrlen foi á rua 
de la Verrerie, escreveu um bilhete, 
que mandou, por um moço, ac Hotel 
dos Imweenles, e foi, em seguida, oc-
cupar-se em ajudar o gerente Nlcolet 
a fazer o inventa-lo, adm de tomar 
logo a direcçSo do estabelecimento. 

Deixemos momentaneamente a cor-
cunda, José Terrlen e o calxeiro-via-
jante, esses tres monstros em graus 
diversos, e vamos juntar-nos aos per-
sonagens mais sympathicos desta nar-
rativa. 

»obre o cadaver de Jacques Tor-
dler, Helena jurara, rta presença de 

que n ío pertenceria 

Sob 
" I j a 

Luciano Gobert, 
seuHo a elle. 

cocementc amadurecido pelo trabalho, 
tendo já sobejas provas do que eram 
e o que valiam as cousas da vida. 

A mie emitliu o seu parei er. 
A pobre mulher, uflo querendo ma-

goar o filho, falara «em convicção, 
porque dando-lhe a esperança de ser 
o noivo de Helena, nllo se llludla a 
respeito das córes carregadas com 
que antevia o futuro. 

Todas as manhls, ás oito horas em 
ponto, Luciano dava entrada no ate-
lier do archltccto, na rua Cbauchat, 
onde era des "nhador. 

O orchltecto consagrava grande es-
tima ao seu empregado. 

Na manha que se se/ulu á conver-
sação entre Julia Tordier e Josi1 Ter-
rien, o archltccto encarregou Luciano 
de Ir de novo á casa do empreiteiro 
do bouletard Salnt-Uervals, com quem 
estava em relaçfies constantes. 

Recebendo essa ordem, o desenha-
dor teve uma verdadeira alegria. 

Poderia passar pelo rua Aubry-lc-
Boucher c talvez visse, a alguma das 
janellas da casa de sua tia, o mimoso 
rosto de Helena, pois Ignorava o seu 
regresso ao collegio de Uoissy-Saint-
Léger. 

Por consequência, apressou-se em 
desempenhar a sua misslo, e, apenas 
livre, foi passar pela rua, para elle 
nesse momento t.lo querida. 

Esperava o abi uma decepção. 
Nao só as janellas da casa da cor-

cunda estavam fechadas, mas lam-
bem as cortinas, completamente cer-
radas. 

XVII 

Um estratagema de M a r t b a 

A' vista disso, Luciano nao podia 
deixar de fazer comsigo mesmo um 
grande numero de considerações. 

—Se eu me Informasse !—disse elle 
pensando no marçauo da casa dé 
Jorge Troublet 

Approximou-se do armazém e olhou 
para dentro. 

Juliao occupava-se activamente em 
aviar algumas encommendas. 

Levantando os olhos, viu que Lu-
ciano lhe fazia signaes. 

Foi pedir ao patrão licença para se 
ausentar durante alguns segundos, e, 
oblendo-a, apressou-se em sahir. 

Luciano, depois de apertar-lhe 
mao, perguntou-lhe : 

—A senhora Tordier já nao mora 
aqui T 

—Ella deixa l i o eorf/ço... E o se 
nhor continua mal com élla I 

—Sempre! Vendo tudo fechado em 
sua casa, pensei que se tivesse mu-
dado. 

—Infelizmente r»ao, senhor. Se se 
tivesse posto ao fresco daqui, deixa-
ríamos de v£r aquella carantonha, 
que chega a fazer pesadellos de noite 
á gente, por nos trazer a Idéa i 
tal mostrengo... Nada... nao . . . 
corcunda ainda abi vive e passa 
tempo a sahlr e a entrar com um 
meqiietrefe qualquer, que nao tem cara 
de hôa rez I . . . Pr ' 

•nao L 
Durante algumas horas, Luciano, sn-
ito k lei eommom, acreditou qur 
elena o amava com toda a sua atma 
que, presa por um tal juramento 

ida os poderia de futuro separar 
f ã s 0 t t ewbad t f çrt hçmem pte-

frospero ftlvet, o cal 
xelro-vlajante que meu amo despediu 
.. • •• *-* Í , „ L l v r — 

If - , 
Incommodar ! Quanto is janellas, 

faz-lhe visitas amendadas. vre-se, 
quando elle lá está, de alguém a Ir 

corcunda conserva-as fechadas desde 
a morte de seu tio, como se recelaase 

le se visse o que se passa lá que 
dentro. 

—E minha prima ! 
JConfinúa) 

mu m u 
J u n t a Commei'tt iul 

SESS \0 DF. I i DE FEVE ITEIRO DE 19 J > 

Presidente, João Caudido Martins; 
secretario, dr. J. A. de Andrade; de-
putados, Joio Ignacio Pereira Lima, 
Antonio Julio da Conceição Basios c 
Josi.1 Illppolyto da Silva Dutra. 

EXPEDIENTE 

Uffirios : 
Do dr. juiz de Direlro da S* vara 

commercial de Santos, eominunican-
do que foi decretada a ialleucia de 
J. S. Chysostomo, daquella praça. 

Do dr. juiz de Direito da comarca 
de S. José dos Campos, commuul-
cando que foi decretada a falência 
de José Ferreira l.eite, negociante da-
quella praça—Inteirada. 

Do dr. júiz de Direito da comarca 
de Xlxirlca, enviando a lista dos syn-
dicos eleitos para o hleuulo de lOOj 
a 1000—Inteirada, archive-se. 

Hequerimenlos : 

D' Nadhard A C., desta praça; Ca-
margo A Irmãos, da de Piracicaba; 
Chuuery Irmãos, da de Dourado; 
Maciel & Ribeiro, da de Itaplra, para 
o archivamento de seus distratos so-
claes—Archive-se. 

De Torres A Ferreira, de Campi-
nas, para o mesma lim—Completem 
o sello do requerimento. 

De A. Picosse A C., Assad Hogbus A 
José Elias, Abralilm Addad A Irmãos, 
Davico A C., Araujo, Costa A C., 
desta praça; Ahrahao Irmão, João Pe-
dro, Salomao Naml A Irmão da de 
Colla; J. Moreira A Baptista, da de 
Campinas; Chouerv Irmãos, da de 
Dourados; V. Net to. Oliveira & C., 
da de Brotas; Camargo & Irmãos, da 
de Piracicaba, pata o archivamento 
de seus contratos sociaes —Archl-
vem-se. 

De L. Queiroz A C., Martins Cosia 
A C., Freitas A C., Carlos llehnsen 
A C., desta praça, para o archiva-
mento das alterações de seus con-
tratos soelaes—Archlvem-se. 

De Edesaldo Telles, Heis Ramos, 
J. Teixeira A C., Ed. Can. Ribeiro. 
Vicente d'Andréa, Abrahlm Haddad 
A Irmãos, Davico A C„ Assad Ho-
gbus A José Elias, Silvestre Noschcse, 
Francisco Medici, desta praça; Abra-
hao Irmão A Joio Pedro, da de Co-
tia; Trlvellato A Irmão, da de S. José 
do Rio Pardo; Josá Elias Traí, Sa-
lim Pedro Curi, da de Ytú; Amarlo 
Jorge, da de estação de Conchas; V. 
Netto, Oliveira A C., da de Brotas; 
Fadlalla Savoy», da de Salto de Ytú; 
Çbouery Irmãos, da da estação de 
Dourados; para o registro de suas 
firmas commereiaes—Reglstrem-se. 

De Anlm Mattar, desta praça, para 
o cancellsmento do primitivo regis-
tro de sua firma e novo registro de-
clarando o seu capital—Begtstre-se. 

De Irmãos Filippelli, desta praça, 
para o registro da marca Coalhada, 
que adoptaram p&ra a coalhada de 
fermento búlgaro de seu commerelo 
-Registre-se. 

lo da acta da assembléa geral ex-
Iraordlnaria, realisada em 30 de ju-
neiro de tOUõ—Archive-se. 

De Joio Antunes dos Santos, na 
qualidade de lladur do corretor Eduar-
ilo Wrighl, da praça de Santos, já 
lallecido, para o levantamento da 
llança prestada. — Ollicie-se ao juko 
da I ' vara coinniercial de Santos, pa-
ra que proceda ImmedlatamentQ á 
arrecadação de lodos os livrus e im-
peis pertencentes ao ollicio do corre-
tor extincto e os remetia a esta Jun-
ta, observadas as formalidades do 
art. l i do dec. n. 8'JU de íii de ju-
lho de 1811, e publique-se edital de-
clarando vaga aberta e comi-hui-
do os Interessados a apresentar a 
esla Junta as reclamações que por 
ventura tenham contra o mesmo cor-
retor. (Dee. clt. arts. l i e 15). 

O sr. presidente apresentou á Jun-
ta o aviso n. 213 dc II do corrente, 
enviado pelo dr. secretario da Jus-
tiça, em resposta ao oflieio desta 
Junta de C do mesmo mez, soh n. t", 
no qual o dr. sccrclarlo declara ap-
provar o parecer que a Junta einít-
tlu com relação áconsulta formula-
da pelo i" tabelliao de protestos «le 
letras e títulos desta capitai. 

O parecer a que se refere o ayfco 
é o segu.nte : 

Tratando-se de lei federal, conto é o 
Cttdiijo Coiiimereial c Ioda a legislaçUa 
eominereial, parece que silo sometsle 
os domingos, os dias tle festa nacional 
e os de eleições federaes, os feriados t u 
que as letras se vencem ua respera s o 
Iriilito dos protestos se interrompa; não 
se interrompendo essps actos com a st-
perreniencia dos ferUutos eslaheleri4<>* 
por leis tios Estudos. 

BI arcados de cambia 
CAMARA »VND1CAL 

A C s n m r a S y n d l e a l dos Co r r e l o i e s 

i C x c t U n l t m as seguintes tabeliãs: 
MJ d i a s 4 V i l l a 

i-Otdrct 13 5|l 13 »1* 
Paris r,94 Jt.o 
Hamburgo 8'lü 
ltalla jul 
Portugal ms 
Nova-York 3.«3i 
Soberanos. ISMDO 

Extremos: 
Contra banqueiros. 131I,1S a 13 13/IS 
CecUacaixa matriz 13:t/l6 a 13 13/10 

km <£ual data do anuo passado*. 
Foi domingo. 

Ccnimtmlcatle» da Praça do Coat-
n.ficio: 

Santos, l í (4s 11^7) — BaJicarto. l ] 
Í7/3Í; particular, 13 7/8. 

Letras, a 13 7/8. 
k t i c a d o , e s t á ve l . 

CAMBIO 
RIO, 14 

De Alberto 1. Meora, desta praça, 
para o caneellamento do registro de 
sua flrma—Deferido. 

Da Companhia Eagenho Central 
de Monte Alegre, para à arcbiVamea-

Borat Bancos 
tocam 

banco* 
comp. Letras Msrmi» 

10.45 
11.00 
11.50 
1.25 

13 
13|I0 
17|3J 
!3|t0 
*7|3* 
*9|3* 

13 
20)31 
I5|16 
10133 
19)32 

" P 

13 
7|8 

19|32 
7|8 
7)8 

13(4« 
19)31 

Firm« 
FirÉie 
Estawi 
Fftme 
Firm« 
EsfcWl 

147 arções da C. Mogyana, a :39í 
SO Idem, idem, a 2;'i«t 
40 Idem, Idem, a í39$ 
20 Idem, idem, a 2:i:>8 
.1 Idem, klein, a S:iH8 
8 acções da C. Paullsla aS.lf-d 

85 acçõesdoü. de S. Paulo.a l is l 

A t e r , A OFFICIAL 

10 acções da C. Mogyana a 3i:'8 
11 idem, idem, a *3'8 
15 idem, idem, a S-WI * , 
10 acções da C. Paullsla a237| 
50 debentures Aguas e Exgoltos de 

Ribeirão Preto, a UI8 H.0 
20 Idem, idem, a 9t|ò00 

Idem, Idem, a 91J.'.UJ 
100 letras do U. C. Beal, 8 a 52J 
78 Idem, Idem, a ,'í28 
22 Idem, Idem, a B '̂8 

100 Idem, Idem, a lii$ 
lOj idem, idem, a 5"? 

U I / r i H A B OFFÜÜ.TA3 
ii'KDos IXBL1C03 Veud. Com;. 

Ajcllces do Estado.... — t;000» 
» fctvoes de 5 °l§ — u70j 
> tri ses de 6*1« 

empréstimo de 1893 

(ao porladorj — — 
Apólices do Estado do 

paisuá (Uo valor do 
tüO»;.... 400# 

Idem, idem, juro 7 "fc,. »ft* sau« 

Ltlras da Camara deS. PutUo: 

emprestlmo — 928 
a» emprestlmo a*» 84« 
4" emprestlmo — — 
l " emprestlmo — — 

tf emprestlmo — — 
!" emprestlmo 8J» 8',» 
Letras da C. de Santos 

(1* emIssüo)e\-juri>s. 8«i 81J500 
Idem Idem ida X* emls-

tao) ex-juros 918 888M0 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* aérle — -
Idem da Camara de S. 

Slinao 738 70Í500 
idem idem da a* emis-

são . , . — — 
ldrm idem de Casa 

Branca — " • 
Leiras da C. de Cam-

pínss ex-juros) 
Idem de Campinas de 

»W» 
Letras da C. de Cavi-

tary 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras. " — 
Idem da Camara de San-

ta RIU (4* série). . . - — 
Idem Idem da r - — 
Idem idem d* Uamara 

do bio ciaro - aw» 
Idçm da Camara de Jun-

dlahy — 

Idem, idem, de Limeira. — 

ACÇÕKS DK BAHGOi 
Com e Industria a vis. — 
Credito Real eart. hyp. I H 
S. Paulo I3*t 
Idem. Idem, (30 dias).. — — 
linllo de 8. Paolo. . . . m U $ 
Comm. Italiano (nomi-

cat) «*5» Î1C« 
Mem Idem ao portador. U » not 
iMuaUtai AmpareuM, « 40« 

80» 

2001 

I IM 

77»*J0 

130* 

TÍAFSACçCtS aiALISADAJ BONTU 

too letras do Raneo Credito Reali 
531000 

»0» 

3Si» 

, 5 1 

ACÇÔfiS DB COMP AN O U i 

fabril Paulistana — — 
Paullsla de Electrici-

dade de Llmetra... . — 
Antarctic» — 
K, deF.de Araraquara. 100} 40« 

Industrial de S. Pauio — 11WI 
lluc Hardy — — 
Vidraria Sautu Maria.. 300« Soo« 
Luptou — — 
Uechanica 4is» — 
tiogyaua (dasantigas). 2398 23e9 
Idem, idem, Int. adOdlas — — 
idem, idem, a 30 dias 

á vontade do veud. — — 
Paulista 2378 23«« 
Idem, idem, a 30 dlus. — — 
Telepbcuica 101» 90$ 
Agua Supcrarts do Ura- „ 

til (int.) — — 
Empresa Aguas e Ex-

toltos de Hth. Prelo — — 
tuiao Sportiva i<M 0« 

LETRAS 11YPOTIIECAR1A3 

B. Credito Real de 0°/> 4-29 381 
Idem de tt°» a 30 d i u — _ 
Idem 8 '/• Sc* S1850J 
Idem de 8°l. a 30dlai — — 
BuicoUniaodeS. PaulJ 

tex-juros) 41* 42#.';00 

DEBENTUltliS 

Companhia União So-
loculiaua (1* série)., — — 

Biagantlua — — 
C . Fabril Faulistaua. tJJ« — 
Empresa Aguas e Ex-

goltos de Rlb. Preto »„» 91« 
Industrial de S. Pauio 

ex-juros 200» t80{ 

ASSOCIAÇÃO COLUIERCLAI 

Está como Inspector do mel de 

fevereiro o tr. F. S. C. Ford. 

FREÇO DO CAra EU SANTOl 

A Associação commerclal rejaiiJA J 
at^ulnte lélegramma; 

SANTOS, 14 

O mercado abriu hoje com regular 
procura na base de »900 por 10 tilos. 

E x p o r t o d o r e s 

Relação dos exportadorei que pa-

garam direitos : 

Prado, Chaves A C. . I2:979»S00 
Haid win AC. 11:1984033 
llnrd Rand . . . . . 9:íi5»5CO 
W. BOtel A C . . . . 0:108«000 
Schmidt Trost . . . . 3:701)448 
Barbosa A C ä:054«000 
Nossack 3:05H0tf.) 
C. P. Viauna . . . . 1:S»74800 
R. Gomes 1:4811190 
Sirlanli lAC t:!30«7S9 
J. W. Doanne . . . . 773»l00 
Olvmplo S. Lima . . . 100r*m 
João de Mello . . . . 6(671 
Zerrenner, Bltllow . . 611081 
M. A. Bertel . . , . 34-Hi 
Ed. Johnston . . . . 3«8ii 
J. Paulo V. Torres. . . 1*850 
Diversos 44700 

Rendimento«) üscae« 

SANTOS. 14 

Recebedoria: 

Exportação 59:13*40.1 
Impostos. 120(871 
Batam pilhas 4««0n 

59 305(5*6 

Em egual data de 1901; 

Foi domingo. 

Alfandega: 
Papel «0:623(323 
Oaro n o i i i M M d i i i l i i 10.291(700 

Consumo 0:01989Ü0 
Estampilhas 128903 
Licenças — 
Verbas — 

81:983(193 
Eni egual data de 1901: 
Foi domingo. 

V a l e a 4 « e u r o 
Taxas que vigoraram InJj p m va-

ies do ouro da Alfandega: 

London Bank 13 5|8 
River Plate Bank 13 1I|I6 
Commerelo o Industria. 13 5|8 
Banco Allemlo 13 lt|3» 
'4'aju de v o b r a u ç a . 4 3 15i3í 

Avisos mar í t imos 
SANTOS, 14 

Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor Inglez .Vi/e, de Southampton 

e escalas, com 18 dias, carga vários 
generos, 3298 toneladas. Consignado 
a Wysard Wilson & C. 

Vapor Inglez Clyde, de Buenos-Aires, 
com i dias, em transito, 3051 tone-
ladas, a Wysard Wilsou A C. 

Sabidas: 
Para Antonina, com vários gene-

ros, o vapor nacional Guasca. 
Para Monlevidéo, em transito, o 

vapor Inglez Nile. 
Para Southampton, em transito, o 

vapor inglez Clyde. 
LIVERPOOL, 13 

O paquete Inglez Canning, da linha 
Lamport A tlolt, sahlu no dia 4 do 
corrente, para Bahia, Rio e Santos. 

D A K A R , I * 

O paquete francez Attantique se-
guiu para o Rio hontem, ás 6 horas 
da tarde. 

PARÁ, 13 

O paquete Manaus, do Novo I.lovd 
Brasileiro, seguiu hontem para o Rio 
de Janeiro e escalas. 

RECIFE, 13 

llatilja chegou. 

PEnNAMBLXO, 13 

O paquete allemao, da .Hamburg 
Sudamerikauische Dampfschtllfarhrts 
Oesellschaft', chegou hoje. 

VICTORIA, 43 

O paquete Planeta, do Novo I.lovd 
Brasileiro, seguiu ante-houtem pai a 
os portos do norte. 

RIO GRANDE, 13 

Habita chegou. 
—ltailuba seguiu directo. 

DESTERRO, 13 
Seguiu ante-liontem para o Rio de 

Janeiro e escalas o paquete Iris, do 
Novo Lloyd Brasileiro. 

I G 1 A P E , 13 

Seguiu hontem para os portos do 
sul o paquete Victoria, do Novo I.lovd 
Brasileiro. 

DESTERRO, I I 
llanthy seguiu. 

SANTOS, 13 

O paquete llaqui seguiu. 

VAPORES ESPERADOS NO R IO 

Portos do Norte, .Espirito Santo. 15 
Bremen e ese., 15 
Bio da Prata, >Clyde> 15 
Santos, <S. Paulo 16 
Londres e etc., .Horace. 10 
Santos, .Tintoretto. l i 

Nova-York e esc., «Tennyson.... 21 
Rio da Praia, 11 
Bio da Prata, .Rio Amazonas.... 1* 
Rio da Prata, i'i 
Santos, .Mainz 53 
Santos, .1'rlnz Sihlsmund. 12 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Southampton e escs., «Clyde«... 15 
Hamburgo e esc., «S. Paulo 47 
Monlevidéo e esc.. «Santosa 17 
Porto, do Sul, .Ilapacy 18 
Portos do Norte, «S. Salvador«.. 81 
Liverpool e esc., «Oravla.. . 21 
Nápoles e esc., «Rio Amazonas». 13 
Liverpool e esc., .Cordil lère». . . . M 
Nápoles e esc-, «Algerie« I f 
Londres e esc., «Karaméa« £} 
Nova-York pela Bahia, «Tlntor«tle> 21 
Portos do Norte, «Amazonas«..,. I I 
Bremen c esc., «Mainz« 14 
llamhurgo e esc., «Prinz Sigis-

mund« 14 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Buenos-Aires, «Argentino« 10 
Génova, «La Plata 21 
Buenos-Aires, «Antonina« 21 

VAPORES A S S i l in UE " SANTOS 

Hamburgo, «S. Paulo 15 
Barcelona, «Argentino 10 
Génova, «Antoalua« 21 
Buenos-Aires, «I.a Plata« I I 

Hamburgo, «Prinz Sigismund«... 22 

.Manifestou 
Vapores esperados: 
Carga do vapor inglez Xile, entra-

do hole : 
De Londres: 
LSP, 1 caixa tecidos; JA, 1 dito te-

cidos, a J. Amattrte ; AE, 1 cx. ar-
tigos para fool-ball, á ordem : JFC, 
9 cxs. de tecidos, 1 ditas cobertores; 
* ditas panno oleado, a J. Flach A 
C. ; 7032, 7 barricas enchadas, a III 
cardo Albuquerque ; l.eltrelro, 3 cxs. 
livros, 1 dita tinta, ao London Bank. 

De Liverpool: 
II, 1* caixas machlnlsmos para ca-

fé, a Hampshire A C. 
De Manchester: 
RNC, * cxs. presuntos, a Ricardo 

Nascholde; JFC, 1 cxs. tecidos, a J. 
Flach k C.; SS. I cx. lenços, 4 cxs. 
tecidos, a Sahld -Simão A Irmão; ND, 
17 cxs. fazendas, a Naglh Dabague; 
JMC, 1 cxs. tecidos a J. Moreira £ C.; 
I.GM, I cx. fitas, I t exs. lenços, aE. 
J. Magdalany; BC, 4 cxs. tecidos, a 
Barros A C.; JFC, I fardo ias, a J. 
Flach; Leltreiro triangulo, 5 volumes 
queijo, a Sousa Santos A C.; HMBB. 
5 exs. tecidos, a Moraes Burchard A 
C.; Leltreiro, I cx. apparelhos, a 
John Locklez. 

De S. Brieux: 
L, 500 cxs. batatas, a Seabra & C. 
I)e Londres: 
DOS, 4 exs. com t 10.030, ao Ban-

co Allemlo; Leltreiro, i cx. com re-
gao«, a J. Almeida. 

Do Havre: 
FRS. 1 exs. livros, a Frére Isidoro 

Regis; NJI, I cx. tecidos, a Naml 
JsfTé A Irmão; SW, 64 exs. teeldo di-
versos, a Theodor Wille A C.; JFC, 
I cx. tecidos, a J. Flach A C.; BL, 2 
exs. jolas, a Bento Loetr, Louremos 
Martins, 4 exs. batatas que faltafam 
na ultima viagem do Mit, e 3 tis. 
Idem, que faltaram no Magiùlena. 

le Jardim, a 

tflr. 

Encommendas: 
Letreiro, I cx. artigos de i 

II. Stenbaus«-; letreiro, 4 c í 
tras, a J. Moreira; letreiro, . _ . 
J. Flaeh; letreiro, 1 dita, a Alfred» 
Sabul Bse, I dita a Banos * <g 

? 

> 


